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INTRODUÇÃO 

Este documento apresenta o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do empreendimento minero 

industrial da Extrativa Mineral Ltda. localizado no município de Nova Lima, Minas Gerais, 

apresentando de forma bastante objetiva os principais resultados do Estudo de Impacto Ambiental (EIA), 

realizado para a regularização ambiental do empreendimento através do processo de licenciamento n° 

0000581. 

As atividades desenvolvidas no empreendimento são: Lavra de minério de ferro a céu aberto, Unidade 

de Tratamento de Minerais - UTM, com tratamento a seco e tratamento a úmido, reaproveitamento de 

bens minerais metálicos dispostos em pilha de estéril ou rejeito, Pilhas de rejeito/estéril (Minério de 

ferro) e Pontos de abastecimento de combustíveis  

O empreendimento teve início no ano de 1965 e teve a primeira licença ambiental emitida no ano de 

1996. Desde então, passou por licenciamentos de operação, ampliação, renovações e Termo de 

Ajustamento de Conduta (TAC). Atualmente busca a sua regularização ambiental através do processo 

de licenciamento em pauta (processo n° 0000581, obtido no SLA). 

Desse modo, o RIMA está sendo apresentado ao órgão ambiental competente para o licenciamento do 

empreendimento, bem como, para toda comunidade da área de influência do mesmo. Foi baseado nas 

instruções e orientações no “Termo de Referência para elaboração de Estudo de Impacto/Relatório de 

Impacto Ambiental (EIA/RIMA) Geral”, elaborado e disponibilizado pela Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD). 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

A tabela a seguir apresenta as informações do empreendimento. 

Nome da Empresa Extrativa Mineral Ltda. 

Nome do Empreendimento Mina Morro do Gama 

CNPJ 17.174.889/0003-98 

Endereço 
Morro do Gama, s/n, Região das Mineradoras, Zona Rural 

Nova Lima/MG. 

2. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA RESPONSÁVEL 

A tabela a seguir apresenta as informações do empreendedor. 

Razão social Extrativa Mineral Ltda. 

CNPJ 17.174.889/0001-26 

Endereço 
Rua Desembargador Jorge Fontana, n. 80, sala 1601, 

Belvedere/Belo Horizonte. CEP: 30. 320-670 

Responsável Legal Carlos Adel de Freitas 

Telefone (31) 3972-3000 

E-mail carlos.adel@cedromineracao.com.br 

3. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO 

O quadro a seguir apresenta uma síntese de informações sobre o empreendimento da Extrativa 

Mineral Ltda., remontando o seu histórico.   
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ANO DESCRIÇÃO 

1965 Ano em que o empreendimento foi fundado pela empresa Integral Mineração Ltda. 

1990 
Iniciou o seu processo de licenciamento para as atividades de extração e beneficiamento 

de minério de ferro. 

1996 
Obteve sua primeira Licença de Operação, concedida em 02/04/1996 com data de validade 

para 01/11/2003. 

1998 a 2003 O empreendimento ficou paralisado por questões econômicas (mercado) e ambientais. 

2003 a 2004 
Aquisição do empreendimento da Integral Mineração Ltda. pela Extrativa Mineral Ltda. 

Obtenção de licença de operação para a Lavra a céu aberto com beneficiamento à úmido. 

2009 
Obtenção de licença de operação para a Unidade de Tratamento de Minerais. 

Renovação da licença de operação para a atividade de lavra a céu aberto com tratamento 

à úmido. 

2013 
Formalização de pedido para a ampliação da pilha de rejeito/estéril de 3,74 ha em área 

antropizada e com supressão de eucaliptos. 

2018 

Foi formalizado o processo de Revalidação da Licença de Operação para atividades: 

A-02-03-8 - Lavra a céu aberto - minério de ferro, produção bruta: 1.500.000t/ano; 

A-05-04-5 - Pilhas de rejeito / estéril, área útil (ha): 30,50 ha; 

A-05-02-0 - Unidade de Tratamento de Minerais - UTM, com tratamento a úmido, 

capacidade instalada: 1.500.000 t/ano. 

2019 

Aditivo ao TAC, assinado em 26 de dezembro de 2019. Atividades/volumes: 

Ampliação da lavra a céu aberto – minério de ferro, de uma produção anual de 1.500.000 

t, Classe 3, para produção anual de 3.900.000 t, Classe 6; 

Ampliação da Unidade de Tratamento de Minerais – UTM, com tratamento a úmido, de 

uma produção anual de 1.500.000 t, Classe 5, para produção anual de 2.400.000 t, Classe 

6; 

Ampliação da Unidade de Tratamento de Minerais – UTM, com tratamento a seco, sem 

nenhuma produção anual para produção anual de 1.500.000, Classe 3. 

2020 

Formalizados os estudos de Regularização do TAC junto à SUPRAM-CM 

Formalizado o processo de regularização da Obra Emergencial 

Emitido o Auto de infração nº. 260973/2020 em 14/07/2020. 

Realizada a 1ª vistoria da equipe técnica da SUPRAM e SUFIS para regularização da 

LOC-TAC e renovação da Licença realizado em 20/08/2020, que resultou no Auto de 

Fiscalização conjunto n.º 202892/2020, lavrado em 31/08/2020. 

Realizado a descaracterização da Barragem pela ANM, após vistoria técnica da obra 

emergencial da barragem, resultando na descaracterização da mesma. A barragem passou 

a ser classificada como pilha de rejeito. 

Embargo das atividades devido ao cancelamento do TAC através de Decisão 

SEMAD/SUFIS nº. 01/2020/2020 publicado em 20/10/2020 e cancelamento de todas as 

licenças ambientais. 

Recebimento de oficio solicitando a retificação do FCE e unificação de todas as atividades 

que estão em tramite do processo de regularização, 

Desembargo do TAC e das licenças conforme decisão Poder Judiciário do Estado de 

Minas Gerais 5157603-44.2020.8.13.0024. 
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4. TIPO DE ATIVIDADE E PORTE DO EMPREENDIMENTO 

A partir dessas breves considerações, tem-se que empreendimento objeto deste licenciamento é 

composto pelas seguintes atividades/estruturas: 

Lavra a céu aberto de Minério de Ferro 3.900.000 t/ano 

Unidade de Tratamento de Minerais com Tratamento a Úmido  5.400.000 t/ano 

Unidade de Tratamento de Minerais com Tratamento a Seco  1.500.000 t/ano 

Reaproveitamento de bens minerais dispostos em pilha de 

estéril/rejeito 
2.340.000 t/ano 

Pilhas de Rejeito e estéril de minério de ferro 30,0 ha 

Postos de Combustíveis 75,000 m³ 

O empreendimento é classificado pela Deliberação Normativa nº 217/2017 como classe 6, com peso 2 

em relação ao critério locacional. Além das atividades descritas, possui estradas internas para o 

transporte de materiais e produtos, bem como estruturas administrativas e de apoio, tais como: portaria, 

escritório, oficina, almoxarifado, refeitório, balança e sala de expedição, pátio de resíduos e sistemas de 

tratamento de efluentes (sanitários e oleosos). 

Conforme pode ser visto no tópico anterior, o empreendimento da Extrativa Mineral Ltda. Apresenta 

esse estudo com o objetivo de regularizar seu empreendimento, em conformidade com a legislação e 

com os aspectos ambientais. Foram vários estudos ambientais realizados para fins de regularização, que 

vem sendo elaborados desde 2019. 

O processo atual é de suma importância para a empresa, uma vez que busca a regularização do 

empreendimento como um todo, com o objetivo de regularizar as atividades operacionais através do 

processo de licenciamento corretivo. 

A continuidade das suas atividades significa garantir o emprego de mais de 600 funcionários diretos, 

fora os terceirizados, além de toda a cadeia produtiva vinculada a ele, geração de renda e tributos.  

O empreendimento está inserido na APA Sul e na Zonas de Amortecimento, definido através do Plano 

de Manejo, da Unidade de Conservação Parque Estadual Serra do Rola Moça,.  
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5. EMPREENDIMENTOS SIMILARES EM OUTRAS LOCALIDADES 

Existem na região vários empreendimentos de mineração para a lavra e beneficiamento de minério de 

ferro. Como exemplo, podemos citar alguns empreendimentos da Vale, empresa de grande porte e 

referência no mercado de minério de ferro, com suas minas Capitão do Mato, Vargem Grande e Morro 

do Gama, localizadas no município de Nova Lima/MG. 

Na região do quadrilátero ferrífero, outras empresas podem ser citadas, como Minerita (Itatiaiuçu/MG), 

Mineração Serra da Moeda (Itabirito/MG), Herculano Mineração (Itabirito/MG), Vallourec Mineração 

(Brumadinho/MG), dentre várias outras de pequeno, médio e grande porte que, na essência das suas 

atividades, podem servir como base comparativa para o empreendimento em questão. 

6. DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA OU DE INTERESSE SOCIAL 

A atividade de mineração, por si só, é considerada de utilizada pública, uma vez que o desenvolvimento 

da sociedade depende do exercício das atividades minerárias diante da diversidade de bens minerais que 

ela oferece, bem como seus produtos intermediários, finais, ou equipamentos e maquinários necessários 

para a fabricação dos mesmos, os quais são essenciais em nossas vidas. Afinal, até a água que se bebe é 

um recurso mineral, advindo de uma extração, cujo direito minerário é expedido pela ANM. 

No caso do empreendimento em questão, o minério de ferro é matéria prima para a fabricação do aço, 

base de diversas indústrias, de pequenos a grandes eletros e eletrodomésticos, celulares, carros, máquinas 

e equipamentos, aeronaves, dentre diversos outros, inclusive na construção civil. Dessa forma é difícil 

pensar o modo de vida atual sem a atividade de mineração, considerando a sua cadeia produtiva, direta 

e indireta. 

Por estar situado em um ambiente onde a mineração já se faz presente e se tratar da continuidade de uma 

atividade já implantada e em operação a mais de 20 anos, os impactos não são tão expressivos, se 

comparados à novos projetos.  

7. EMPRESA RESPONSÁVEL PELO PROCESSO DE LICENCIAMENTO 

O quadro a seguir apresenta os dados da empresa responsável pelo processo de licenciamento ambiental 

apresentado: 
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Razão social Diversa Ambiental Ltda. 

CNPJ 15.547.149/0001-62 

Endereço 
Rua Desembargador Jorge Fontana, 80, sala 302. Bairro Belvedere, Belo 

Horizonte – MG. CEP: 30.320-670 

E-mail valeria.rocha@diversambiental.com 

Telefone (31) 3972-2523 

Responsável técnico pelo processo de licenciamento ambiental 

Nome Valéria da Rocha 

Formação Geógrafa  

Registro de 

classe 
CREA 142249 

A equipe técnica envolvida nos estudos ambientais segue apresentada no quadro seguinte: 

Profissional 
Formação e nº de 

Registro 
Responsabilidade no Projeto 

Valéria da 

Rocha 

Geógrafa 

CREA 142249 

Coordenação geral dos estudos ambientais e condução do 

processo de licenciamento. 

Elkier Lacem 

de Andrade 

Engenheiro de 

Minas 

CREA MG 249253 

Caraaterização do empreendimento, sequenciamento de 

lavra e pilha de rejeito. (Engenheiro Extrativa Mineral 

Ltda) 

Sabrina 

Fernandes 

Meira 

Geógrafa 

CREA 133290 

Caracterização e descrição do empreendimento com base 

nos dados disponibilizados pelo empreendedor, 

levantamento de impactos, medidas mitigadoras, planos de 

controle ambiental, revisão e formatação geral do 

EIA/RIMA. 

Mariana 

Caldeira de 

Oliveira  

Engenheira 

Ambiental 

CREA MG 233214 

Auxílio na caracterização e descrição do empreendimento 

com base nos dados disponibilizados pelo empreendedor e 

elaboração do Plano de Controle Ambiental. 

Izabelle Larissa 

Mendes Ferreira 

Engenheira 

Ambiental 

(Não possui registro) 

Apoio na caracterização e descrição do empreendimento, 

com base nos dados disponibilizados pelo empreendedor, 

no Plano de Controle Ambiental e na elaboração de mapas. 

Aline Thais 

Araújo da Silva 
Estagiária 

Apoio na caracterização e descrição do empreendimento, 

com base nos dados disponibilizados pelo empreendedor e 

no Plano de Controle Ambiental. 

Camila Mariana 

Cardoso 
Estagiária 

Apoio na caracterização e descrição do empreendimento, 

com base nos dados disponibilizados pelo empreendedor e 

no Plano de Controle Ambiental. 
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Profissional 
Formação e nº de 

Registro 
Responsabilidade no Projeto 

Roger Vitor 

Chiapetta 

Geógrafo 

CREA 5063481090 

Diagnóstico do meio físico, áreas de influência, 

levantamento de impactos, medidas mitigadoras, planos de 

controle ambiental, revisão e formatação geral do 

EIA/RIMA. 

Marcio Adriani 

Fonseca 

Engenheiro Florestal 

CREA MG 98811 

Meio biótico (Flora). Elaboração do Plano de Recuperação 

de Áreas Degradadas (PRAD), parte integrante do Plano de 

Controle Ambiental. 

Adriano 

Marques de 

Souza 

Biólogo 

CRBIO 037451/04 

Diagnóstico do meio biótico (fauna), áreas de influência, 

levantamento de impactos, medidas mitigadoras, planos de 

controle ambiental relacionados à herpetofauna. 

Daniel Moreira 

Roriz Lemes 

Biólogo 

CRBIO 098753/04 

Diagnóstico do meio biótico (fauna), áreas de influência, 

levantamento de impactos, medidas mitigadoras, planos de 

controle ambiental relacionados à mastofauna. 

Eduardo de 

Carvalho Dutra 

Biólogo 

CRBIO 093164/04 

Diagnóstico do meio biótico (fauna), áreas de influência, 

levantamento de impactos, medidas mitigadoras, planos de 

controle ambiental relacionados à avifauna. 

Roberta Soares 

Guimarães 

Zago 

Geógrafa 

CREA 126635 

Diagnóstico do meio socioeconômico, áreas de influência, 

levantamento de impactos, medidas mitigadoras, planos de 

controle ambiental, diagnóstico socioparticipativo e 

Programa de Educação Ambiental. 

Frederico 

Barros 

Geógrafo 

CREA MG 92457 

Diagnóstico do meio socioeconômico, áreas de influência, 

levantamento de impactos, medidas mitigadoras, planos de 

controle ambiental, diagnóstico socioparticipativo e 

Programa de Educação Ambiental. 

Maria Fernanda 

Alves Souza 
Gestora Ambiental 

Assistente de campo no Diagnóstico do meio 

socioeconômico, áreas de influência, levantamento de 

impactos, medidas mitigadoras, planos de controle 

ambiental, diagnóstico socioparticipativo e Programa de 

Educação Ambiental. 

Arthur Ribas Estagiário 

Apoio no Diagnóstico do meio socioeconômico, áreas de 

influência, levantamento de impactos, medidas 

mitigadoras, planos de controle ambiental, diagnóstico 

socioparticipativo e Programa de Educação Ambiental. 

Diego Armando 

Porto de Deus 

Técnico em 

Agrimensura CFT-

MG 0916989666-

6/TD 

Topografia e elaboração de mapas 
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8. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento da Extrativa Mineral é composto, de modo geral, por: lavra a céu aberto com uso de 

desmonte mecânico e desmonte químico (detonações nos pontos de itabirito compacto); britagem e 

classificação à umido, britagem e classificação à seco, concentração à úmido, deposição de estéril e 

rejeito em pilha, reaproveitamento de bens minerais disposto em pilha, pontos de abastecimento interno, 

pátio de produto e estruras administrativas, que serão detalhadas na seequência. 

Atividades de Lavra (ROM) 

A operação de lavra da Extrativa Mineral é a céu aberto, em bancadas regulares descendentes, cujo 

volume de extração de ROM é de 3.9 milhões de toneladas ano. O desmonte é, em geral, mecânico, 

sendo realizado por meio de explosivos apenas nas passagens de rochas compactas. 

Os minérios da mina são a canga, itabirito friável (quebradiço) e hematitas friável e compacta, os quais 

possuem teores médios de ferro e impurezas (sílica, alumina e fósforo) e características físicas, tais 

como: compacidade e granulometria, variáveis. Por conta disso, estes são blendados (misturados) para 

a alimentação das instalações de tratamento de minério, a fim de atingir o padrão de qualidade desejado. 

O sistema de carregamento e transporte de minério dentro da área operacional é realizado por 

escavadeiras CAT 336 ou similar e caminhões basculantes Scania G500 XT 8x4 com capacidade de 43t. 

Atividades de Lavra (Finos) 

A atividade de lavra dos finos são oriundos do reaproveitamento de finos da pilha (antiga barragem, 

atualmente descaracterizada pela ANM). O volume estimado em toda área é de cerca de 7 milhões de 

toneladas, e está previsto a extração de 2.340 milhões por ano, os quais são direcionados para a planta 

de concentração.  

A figura seguinte apresenta a área da cava e da pilha onde ocorre a retirada de finos. 
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Cava e pilha de rejeito onde ocorre a retirada dos finos. 

Sequenciamento de Lavra 

O sequenciamento de lavra foi feito de forma anual até o sétimo ano operacional, representando o último 

estágio deste projeto, com cava final. As figuras a seguir apresentam o sequenciamento da lavra ao longo 

dos anos até atingir o pit final. 

 

Ano 1 visto em planta. 
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Ano 2 visto em planta. 

 

Ano 3 visto em planta. 
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Ano 4 visto em planta. 

 

Ano 5 visto em planta. 
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Pit final visto em planta. 

 

Pit final com destaque para a poligonal e contemplando as obras emergenciais. 

Pilha de Estéril e Rejeito 

Atualmente há no empreendimento três pilhas de depósito de rejeito/estéril, ilustradas na figura abaixo. 

As pilhas 1 e 2 serão unificadas. O cronograma para unificação das pilhas já existentes na operação ficou 

da seguinte forma: 

▪ Pilha 1: composta de material estéril e rejeito;  
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▪ Pilha 2: se trata da antiga barragem, descaracterizada pela ANM, caracterizada como pilha; 

▪ Pilha 3: pilha de estéril que já está sendo revejetada com uso de biomanta. 

 

Pilhas do empreendimento. 

Equipamentos e maquinários 

A tabela a seguir apresenta a relação de equipamentos e maquinários utilizados nas atividades de lavra 

e demais operações.  

Descrição do equipamento Quantidade 

Escavadeira sobre esteiras (CAT 336 ou similar) 8 

Escavadeira sobre esteiras (LIEBHERR 944 ou similar) 2 

Escavadeira sobre esteiras (CAT 320 ou similar) 1 

Escavadeira sobre esteiras (Braço longo, 23t) 1 

Pá carregadeira (CAT 966, com balança) 7 

Trator de esteiras (CAT D8T) 1 

Trator de esteiras (CAT D6T) 1 

Caminhão traçado 6X4, com capacidade de 43t (Scania G500 XT 8x4) 34 

Caminhão traçado 6X4, com capacidade de 32t (MB Axor 4144) 6 

Perfuratriz cabinada 2 

Rompedor hidráulico (3800 kg acoplado em escavadeira 36t) 2 

Motoniveladora CAT 140 1 

Caminhão pipa 6X4 capacidade 20 m³ com canhão 2 

Retroescavadeira 4x4 CASE 580 ou similar 1 

Caminhão Munck 10t  1 
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Beneficiamento do Minério 

A etapa de beneficiamento é realizada em unidades fixas (beneficiamento à úmido) e unidades móveis 

(beneficiamento a seco). Um síntese segue apresentada abaixo: 

• A UTM1 (britagem e peneiramento a úmido) faz o tratamento de 2,4 Mt/ano de ROM, gerando 

os produtos Hematitinha, Peneirado e SinterFeed;  

• A UTM2, composta por 03 plantas móveis de peneiramento a seco, cujo somatório de sua 

capacidade, beneficia 1,5 Mt/ano e gera Granulado, SinterFeed e Hematitinha;  

• A UTM3 (concentração a úmido) concentra 3,0 Mt/ano de finos oriundos da UTM1 e da Pilha-

Barragem, gerando os produtos Concentrados Empilhado e Sedimentado, Hematitinha e 

SinterFeed.  

UTM1 – Britagem e Peneiramento – a úmido 

Na UTM1 são realizadas britagem e classificação granulométrica a úmido de itabirito silicoso, gerando 

Hematitinha, Peneirado e SinterFeed de produtos finais, e finos que alimentam a UTM3. Uma lista dos 

equipamentos da UTM1 é mostrada na tabela abaixo. 

Equipamento TAG 

Silo SL-01 

Alimentador Vibratório AL-01 

Grelha GR-01 

Bomba de Polpa BP-04/101 

Britador Primário de Mandíbula BR-01 

Britador Secundário Cônico BR-02/02A 

Caixa de Polpa CX-04/101 

Peneira Vibratória PV-01 ~ PV-04 

Transportador de Correia TC-01 ~ TC-07 

UTM2 – Britagem e Peneiramento – a seco 

Nas plantas móveis, identificadas como UTM2, também são realizados a britagem e o peneiramento, 

porém a seco, de hematita friável e compacta e de itabirito rico, não gerando rejeito. Os produtos dessas 

plantas móveis são: Granulados, Hematitinha e SinterFeed. Os equipamentos da UTM2 se encontram 

apresentados a seguir. 
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Equipamento (planta móvel) TAG 

Grelha GR-01 

Peneira Vibratória PV-01 

UTM3 - Concentração - a úmido 

Na segunda etapa do processamento do minério ocorre a concentração magnética a úmido, e geram os 

produtos: Concentrado, Hematitinha e SinterFeed. A seguir, é apresentada a lista de equipamentos da 

UTM3. 

Equipamento TAG 

Grelha GR-01 

Silo SL-01 

Alimentador Vibratório AL-01 

Bomba de Polpa BP-01 ~ BP-07 

Caixa de Polpa CX-01 ~ CX-05 

Espessador ES-01 ~ ES-02 

Filtragem de Rejeitos* FP-01/02 

Peneira Vibratória PV-01 ~ PV-02 

Peneira Desaguadora PD-03/03A/04 

Hidrociclone HC-01 ~ HC-03 

Separador Magnético Tambor SMMI-01/02 

Separador Magnético Jones SMAI-01/02 

Transportador de Correia TC-1-01 ~ TC-1-06 

Tanque Agitador TQ-201 

Bomba de Floculante BF-02/04 

Transportador de Correia TC201 ~TC-203 
*Filtragem de rejeitos: UTM iniciada em março de 2020. 

Consumo de água total do empreendimento 

A vazão necessária de água a ser captada (em m³/h), para atender a demanda do empreendimento, 

segue apresentada na tabela a seguir. 

Tipo de consumo 
Operação 

m3/mês m3/h 

Consumo da planta de beneficiamento (água nova) 54.326  95,31 

Aspersão de vias de acesso 2.052  3,6  

Outros (Obras civis, limpeza de veículos e industrial) 3.331  6,94  

Consumo humano 334 11,15 

Vazão necessária 117 
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Abastecimento de Energia 

No quesito energia, o empreendimento utiliza como fonte equipamentos geradores a base de diesel. 

Infraestrutura e Instalações 

Além das estruturas mencionadas no decorrer deste documento, o empreendimento possui algumas 

instalações de apoio, listadas a seguir: 

▪ Portaria de controle de entrada / saída da mina; 

▪ Escritórios / almoxarifados; 

▪ Oficinas mecânicas, industrial e eletromecânica; 

▪ Postos de armazenamento e abastecimento de combustíveis (75.00 m³); 

▪ Cozinha / refeitório / vestiários; 

▪ Sala de treinamento;  

▪ Depósito temporário de resíduos não contaminados; 

▪ Depósito temporáril de resíduos orgânicos e de resíduos contaminados; 

▪ Balança e sala de expedição;  

▪ Sistema de tratamento de esgotos sanitários (fossa séptica / filtro anaeróbio);  

▪ Sistema de caixas separadoras de água/óleo. 

Regime de trabalho e Mão de obra 

As operações de lavra do ROM são realizadas em três turnos, de 23:30 às 7:00h, 7:00 às 15:30h e 15:30 

às 23:30h, todos os dias. O beneficiamento e demais etapas operacionais operam nos turnos: 

▪ Primeiro Turno de 23:35 às 07:20h; 

▪ Segundo Turno de 07:00 às 15:45h; 

▪ Terceiro Turno de 15:20 às 23:54h. 

A administração é feita em um turno de 7:00 às 17:00h, de segunda a quinta-feira e de 07:00 às 16:00h 

na sexta-feira. A Mão de Obra do empreendimento compõe-se de 669 postos de trabalho. 

9. LOCALIZAÇÃO E VIAS DE ACESSO 

A área do empreendimento em questão está inserida na mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte, 

no município de Nova Lima – MG, nos domínios do Morro do Gama.  
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Localização e vias de acesso. 
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O acesso à área pode ser feito, a partir de Belo Horizonte, tomando-se a Rodovia BR-040, no sentido do 

Rio de Janeiro. Após um percurso da ordem de 20 km, toma-se uma derivação à direita, que 

imediatamente passa sob a rodovia principal (trevo do Vale do Sol), por uma trincheira, seguindo a via 

de acesso ao Centro de Tecnologia de Ferrosos da Vale.  

Por um percurso de aproximadamente de 15 km, acompanhando placas indicativas, utilizando a via de 

acesso que passa pela lateral da pilha de estéril na mina do Gama (Vale), por um acesso livre lateral, 

basta seguir as placas indicativas de “Extrativa”, contornando as áreas de lavra da VALE, chegando à 

área da Extrativa, objeto deste licenciamento. A distância rodoviária total entre o centro de Belo 

Horizonte e a mina é de 32 km. 

10. ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

Com relação à individualização das áreas de influência do empreendimento em questão, tomou-se como 

base a Resolução CONAMA n°001/86, que define as áreas de influência como “limites da área 

geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos”, e ainda considera em todos os casos 

para a sua delimitação, a bacia hidrográfica na qual o empreendimento está inserido. Como base para 

diferenciação, foram adotadas as seguintes diretrizes:  

1. A Área Diretamente Afetada relativa aos meios físico, biótico e socioeconômico (ADA-mfbse) 

corresponde ao espaço físico sobre o qual ocorrem as ações do empreendimento, ou seja, a superfície do 

terreno efetivamente ocupada e alterada pelo mesmo. Compreende as áreas operacionais do 

empreendimento, áreas de cava, Unidades de Tratamentos de Minerais, infraestruturas e instalações de 

apoio (escritórios, equipamentos, maquinários, estradas, vias de acesso, dentre outros). 

2. A Área de Influência Direta relativa aos meios físico e biótico (AID-mfb) contempla as áreas 

adjacentes a ADA que possuem remanescente de vegetação, mata ciliar etc., que possam apresentar 

elementos naturais e habitats para fauna silvestre significativos. Trata-se da área sujeita a receber os 

impactos diretos da operação ou desativação do empreendimento, ou seja, aquela região na qual os 

impactos (positivos e negativos) do empreendimento serão sentidos de forma mais acentuada, chamados 

impactos ambientais de primeira ordem.  

3. A Área de Influência Direta relativa ao meio socioeconômico (AID-mse) contempla o limite do 

empreendimento, bem como, as demais localidades urbanas e/ou rurais, tais como aglomerados, vilas e 

povoados, próximas do mesmo, e que podem sofrer os impactos diretos das atividades do 

empreendimento. 
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4. A Área de Influência Indireta relativa aos meios físico e biótico (AII-mfb) é a área que recebe 

as influências do empreendimento de forma mais branda. Neste caso, as interferências provenientes das 

atividades do empreendimento são percebidas de maneira indireta, e os impactos denominados como de 

segunda ou mais ordens.  

5. A Área de influência indireta relativa ao meio socioeconômico (AII-mse) tal qual a anterior, 

compreende uma delimitação que considera as influências do empreendimento indiretamente. Para o 

meio socioeconômico, compreende os municípios com os quais a população da AID e/ou da ADA 

mantém algum tipo de vínculo ou dependência e que é afetada pela operação do empreendimento. 

A partir dessas breves considerações, as próximas figuras ilustram as áreas de influência do 

empreendimento. 
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Aspecto geral da ADA-mfbse.  
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Aspecto geral da AID-mfb.   
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Área de Influência Direta do meio socioeconômico - AID-mse.   
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Aspecto geral da AII-mfb.   
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Área de Influência Indireta do Meio Socioeconômico – AII-mse 
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11. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

11.1 Meio físico 

Este capítulo apresenta individualmente os diversos temas que integram o diagnóstico do meio físico no 

âmbito regional e local.  

Clima e condições meteorológicas 

A variação anual do clima na região de Nova Lima é ditada pela influência de duas massas de ar de 

origens distintas. Durante o verão, a umidade provinda da Massa Central Equatorial (McE), desloca a 

pluviosidade amazônica para maiores latitudes, delimitando assim a estação chuvosa nessa região. Essa 

estação vai de outubro a março. Durante os demais meses do ano uma maior influência da Massa Polar 

Atlântica (MpA) faz com que o volume de precipitação, assim como as temperaturas médias caiam 

bastante, caracterizando assim a estação seca, ou inverno.  

De acordo com a classificação climática de Koppen (1953), o clima da região é do tipo Cwa, 

caracterizado pelo inverno seco e frio, nos meses de abril a setembro, e verão quente e chuvoso, nos 

meses de outubro a março.  

De acordo com a classificação do IBGE, a área de estudo localiza-se no domínio climático “Semiúmido, 

Mesotérmico branco”, de temperatura média entre 10° e 15°C em pelo menos um mês do ano. A figura 

seguinte ilustra a distribuição destes índices na área do empreendimento. 
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Classificação climática da região do empreendimento segundo o IBGE.  
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Qualidade do ar 

Este tópico apresenta a caracterização da qualidade do ar na área do empreendimento através da análise 

da concentração de material particulado (PTS), através do Amostrador de Grande Volume (HI-VOLL). 

Para a caracterização da qualidade do ar, é realizada amostragem durante 24h no período de 5 dias 

consecutivos, em um ponto localizado na Área Diretamente Afetada (ADA). A amostragem apresentada 

corresponde ao levantamento realizado no período de 30/11 a 05/12/2020. A figura seguinte apresenta a 

localização do ponto em questão. 

Os valores de cada parâmetro podem ser tratados através do Índice de Qualidade do Ar (IQA), resumidos 

na tabela abaixo. 

IQAr – Índice de Qualidade do Ar  

IQA Qualidade do ar 

0 – 50 Boa 

51 – 100 Aceitável 

101 – 199 Inadequada 

200 – 299 Má 

300 – 399 Péssima 

Maior que 400 Crítica 

Os resultados obtidos do monitoramento realizado na área do empreendimento seguem apresentados: 

IQAr – Resultados para o empreendimento 

Período de amostragem 
Partículas Totais em Suspensão 

Limite 240 µg/m3 IQA r Interpretação 

30/11 a 01/12/2020 235,15 97,98 Aceitável 

01/12 a 02/12/2020 14,6 6,08 Boa 

02/12 a 03/12/2020 37,56 15,65 Boa 

03/12 a 04/12/2020 16,57 6,90 Boa 

04/12 a 05/12/2020 18,19 7,58 Boa 

Os resultados para a qualidade do ar do empreendimento foram interpretados como Aceitável e Boa, 

indicando que os processos que acarretam a suspensão de materiais particulados no ar, sejam pelas 

atividades do empreendimento ou pelas atividades adjacentes, não oferecem prejuízos para a população. 

 

.
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Localização do ponto de amostragem de Qualidade do Ar (PTS). 
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Ruído 

Este tópico apresenta a caracterização dos níveis de ruído na área do empreendimento. A metodologia 

seguida é a medição de nível de pressão sonora (ruído), tendo como embasamento a Norma de referência 

da ABNT NBR 10151:2003: Acústica - Avaliação do ruído em áreas habitadas, visando o conforto da 

comunidade - Procedimento. A medição com o aparelho decibelímetro ocorreu no mesmo ponto de 

monitoramento de qualidade do ar.  

Os resultados das amostragens estão apresentados na figura abaixo. A mesma contém os valores 

individuais de cada parâmetro (Lmáx, Lmín e Laeq), limites estabelecidos pela NBR ABNT 

10.151:2000. Conforme é possível observar, a amostragem se manteve em conformidade com os 

limites estabelecidos pela ABNT NBR 10.151:2000, que é de 70 dB. 

 
Nível médio de pressão sonora equivalente, máximo e mínimo  

Geologia (Rochas) 

As figuras seguintes apresentam o mapa geológico e o mapa da geodiversidade local, com destaque para 

a ADA do empreendimento. Observa-se que o empreendimento está localizado no contato entre duas 

unidades geológicas: o Grupo Caraça (limite Oeste da ADA) e a Formação Cauê (limite Centro-Leste 

da ADA). Com relação as unidades litológicas, predominam os seguintes litotipos: Filitoe, Quartzitoe e 

Metaconglomerados do Grupo Caraça e, da Fomação Cauê, os Itabiritos, Dolomitos e Filitos.  
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Mapa Geológico.  
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Geodiversidade da região. 
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Geomorfologia (Relevo) 

A área em estudo está inserida próximo à borda leste da Serra da Moeda, localmente denominada de 

Serra do Gama, atingindo em sua parte mais alta a cota da ordem de 1.500 metros e passando em seus 

pontos mais baixos à altitude da ordem de 1.100 metros. 

O relevo na região é montanhoso, resultante da atuação de processos erosivos diferenciais, condicionada 

também por fatores estruturais, sobre as diversas litologias do Supergrupo Minas, onde as formações 

quartzíticas e ferríferas, além de coberturas ferruginosas (cangas), que sustentam as elevações, enquanto 

as litologias adjacentes, de modo geral mais susceptíveis ao intemperismo, favorecem a sua evolução. 

A partir desses exemplos, é possível interpretar que ao longo do Quadrilátero Ferrífero as altitudes são 

influenciadas pelas características litológicas e estruturais, sendo que as cotas altimétricas mais elevadas 

são encontradas nas áreas que predomina a litologia que possui maior resistência a erosão, 

principalmente, onde estão os itabiritos e quartzitos. O restante da região é marcado por áreas com 

topografia mais baixa, principalmente, nas áreas onde predominam as rochas do embasamento cristalino. 

A figura a seguir apresenta a compartimentação geomorfológica da região com destaque para a ADA do 

empreendimento, localizada no compartimento das serras do quadrilátero ferrífero.  

O mapa hipsométrico (de altitudes) para a área de localização do empreendimento pode ser observado 

na sequência. Localmente, as altitudes médias variam de aproximadamente 1480 a 1380 metros. 
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Compartimentação geomorfológica 
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Mapa hipsométrico. 
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Solos 

No município de Nova Lima e na área do empreendimento, de acordo com o mapa de solos do Brasil 

(Embrapa, 2011), predominam os Cambissolos e Neossolos como pode ser observado na figura que 

segue apresentada. 

É possível constatar um predomínio de solos do tipo Cambissolo Háplico distrófico típico e léptico, com 

horizonte A fraco/moderado e textura argilosa associados a Neossolos Litólicos e Latossolos Vermelho-

Amarelos. 

De acordo com o Mapa de solos de Minas Gerais realizado pela UFV, CETEC, UFLA em escala 

1.500.000, na área do empreendimento ocorrem solos das seguintes classes: 

CXbd21 – CAMBISSOLO HÁPLICO distrófico típico e léptico A moderado textura média/argilosa, 

pedregoso/ não pedregoso + NEOSSOLO LITÓLICO distrófico típico A moderado + LATOSSOLO 

VERMELHO-AMARELO distrófico típico A moderado textura média/argilosa. 

RLd4 – NEOSSOLO LITÓLICO distrófico típico A fraco/moderado + AFLORAMENTO ROCHOSO; 

ambos fase cerrado e caatinga hipoxerófila, relevo ondulado e forte ondulado e montanhoso. 
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Mapa de solos do empreendimento de acordo com UFV et al. (2010). 
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Recursos hídricos 

O rio das Velhas tem sua nascente principal na cachoeira das Andorinhas, no município de Ouro Preto, 

dentro do Parque Municipal das Andorinhas, em uma altitude de aproximadamente 1.500 m. Com cerca 

de 800 km de extensão, o rio segue seu curso na direção norte-noroeste até desaguar no rio São Francisco, 

em Barra do Guaicuí, distrito de Várzea da Palma, em uma altitude de 478 m. A bacia do rio das Velhas 

apresentada na figura a seguir é subdividida em Alto, Médio e Baixo rio das Velhas.  

O município de Nova Lima, onde está localizado o empreendimento, é indicado com o número 3 e a cor 

bege claro na figura. A cor bege claro ilustra o Alto Rio das Velhas, que compreende toda a região 

denominada Quadrilátero Ferrífero, tendo o município de Ouro Preto como o limite ao sul e os 

municípios de Belo Horizonte, Contagem e Sabará como limite ao norte. Uma porção do município de 

Caeté faz parte do alto rio das Velhas, tendo a Serra da Piedade como limite leste. 

A área do empreendimento localiza-se no flanco leste da serra do Gama, nas cabeceiras de drenagem do 

Córrego dos Mendes, afluente do Córrego Boiadeiros, pela sua margem esquerda, o qual deságua no 

Ribeirão dos Macacos, pela sua margem direita, afluente direto do Rio das Velhas no Distrito de Honório 

Bicalho. 

Na sequência é possível observar o mapa de localização das Bacias hidrográficas em relação ao 

empreendimento. 
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Divisão da bacia do rio das Velhas em trechos. 
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Bacias hidrográficas em relação ao empreendimento. 
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Hidrogeologia (Águas subterrâneas) 

A área em estudo localiza-se na Província Hidrogeológica São Francisco onde predominam os aquíferos 

porosos, fraturados e cársticos. Em âmbito regional, dois tipos de aquíferos: do tipo fissural e do tipo 

poroso, composto pelas rochas fraturadas do Supergrupo Minas, Grupos Caraça e Itabira. Como 

litologias principais da Unidade Aflorante destacam-se os tipos: granitóide, vulcânica, metavulcânica, 

metassedimento, gnaisse, migmatito, granulito, xisto e quartzito. 

Aquífero é todo material geológico, representado por solo ou rocha, que pode armazenar e transmitir 

água na sua forma líquida. Os aquíferos são classificados em função dos tipos de espaços que podem 

conter água como poros ou fraturados. 

Com base nas análises geológicas, conclui-se que a área está inserida num contexto hidrogeológico 

regional predominantemente constituído por sedimentos de margem continental passiva (Bacia rifte ou 

de margem passiva, com litofácies e formação ferrífera).  

O mapa hidrogeológico, considerando a área diretamente afetada pelo empreendimento pode ser 

observado na figura a seguir. 
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Mapa Hidrogeológico. 
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Qualidade das águas 

Para a caracterização da Qualidade das Águas, utilizou-se como referência o Boletim Anual da 

Qualidade das Águas na Bacia do Rio das Velhas, no qual são apresentadas as distribuições percentuais 

das faixas do Índice de Qualidade das Águas considerando os resultados de 2016 a 2019. 

De acordo com a figura abaixo, na qual é apresentada a distribuição percentual das categorias do IQA 

na UPGRH SF5 no período de 2016 a 2019, observa-se que a qualidade das águas na sub-bacia do Rio 

das Velhas apresentou piora em relação ao ano de 2018, em função do aumento da frequência de 

ocorrência de águas nas piores faixas. Ressalta-se que a ocorrência da qualidade muito ruim passou de 

3,5% para 4,1% no período. 

 

Distribuição percentual das faixas do IQA na UPGRH SF5 (2016 a 2019). 

Visando um acompanhamento da qualidade das águas superficiais que drenam a região do entorno da 

Extrativa Mineral, bem como, a eficiência dos sistemas de tratamento de efluentes líquidos do 

empreendimento, é realizado os monitoramento trimestral de pontos estratégicos de cursos d’agua e da 

saída das CSAO e Fossa Sépticas desde o ano de 2004. No figura que segue é apresentada a malha de 

pontos de monitoramentos dos efluentes e das águas superficiais executados pelo empreendimento. 
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Malha de pontos de monitoramento (água e efluentes). 
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Espeleologia (Cavernas) 

A primeira figura apresentada na sequência destaca que a área do empreendimento está classificada 

em sua maioria como área de Alto potencial para ocorrência de cavidades, com exceção de uma 

porção identificada como Muito alto potencial, a sudeste da ADA. Desse modo, na figura seguinte, 

observa-se o raio de proteção das cavidades naturais, evidenciando ocorrências próximas a área do 

empreendimento. 

O referido patrimônio é composto por 06 cavidades que estão localizadas no limite representado 

pelo entorno de 250 metros da ADA. 

De acordo com os resultados dos estudos, concluiu-se que as intervenções inerentes às atividades 

do mesmo, não representam riscos de danos relativos à integridade física e à manutenção do 

equilíbrio ecológico das cavidades e suas respectivas áreas de influência inicial, uma vez que as 

mesmas se encontram em ótimo estado de conservação.  
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Potencial espeleológico da região 
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Raio de proteção de cavidades  
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12.1 Meio biótico 

Flora e vegetação 

Conforme observa-se na figura a seguir, a região do empreendimento está localizada nos domínios da 

Mata Atlântica, sendo classificada como “Outros usos” na próxima figura. 

As áreas de influência deste licenciamento compreendem terrenos de topografia montanhosa onde foram 

reconhecidas formações campestres (campo sujo, campo Limpo), os quais podem ser caracterizados pela 

frequência com que ocorrem as gramíneas campestres típicas. Os campos apresentam também arbustos 

e subarbustos com caráter esclerófilo acentuado. Há profusão de espécies de algumas famílias como as 

eriocauláceas, xiridáceas e as melastomatáceas, onde a vegetação rasteira é constituída basicamente 

pelas gramíneas, ciperáceas, bromeliáceas e leguminosas. Nas circunvizinhanças predomina uma 

topografia ondulada sobre os interflúvios aparece uma vegetação de porte arbóreo classificada como 

Floresta Estacional Semidecidual. Uma síntese das fitofisionomias identificadas nas áreas de influência 

do empreendimento pode assim ser realizada: 

Campo Limpo  

Esta fisionomia é caracterizada por apresentar vegetação baixa e bastante uniforme sendo diferenciada 

pela presença de pequenos agrupamentos de arbustos, cujo substrato sobre o qual se assentam é raso 

e/ou compacto, duro e seco. 

 
Campo Limpo. 

 

 

Campo Limpo Lavra 
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Limite dos Biomas (IBGE, 2009). 
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Cobertura da Mata Atlântica (2019).
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Campo cerrado  

Sua fitofisionomia é herbáceo-arbustiva, onde há a presença de arbustos e subarbusto esparsos, com 

plantas menos desenvolvidas do que as que ocorrem no cerrado típico. Este tipo de vegetação ocorre em 

solos rasos ou profundos, entretanto estes apresentam baixa fertilidade. Também se pode observar, 

eventualmente, pequenos afloramentos rochosos de pouca extensão. 

 
Campo Cerrado. 

Remanescente da Floresta Estacional Semidecidual 

Encaixada nas ravinas em área de influência indireta também aparecem testemunhos da floresta 

subcaducifólia. Esta vegetação higrófila ocorre nas baixadas localizadas por entre as elevações, 

ocupando os terrenos mais úmidos sendo caracterizada como Floresta Estacional Semidecidual. 

 
Exemplo de Floresta Estacional Semidecidual. 

  

 

Campo Cerrado 
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Campo sujo 

Esta fitofisionomia apresenta alto grau de alteração em função de sua posição frente ao empreendimento 

já instalado. Refere-se a uma forma de empobrecimento do campo cerrado e localiza-se em trechos tanto 

dentro da área de intervenção para obras emergenciais tanto na frente de lavra quanto na barragem de 

rejeitos.  

 
Exemplo de Campo Sujo. 

Fauna 

As campanhas de inventariamento herpetofaunístico (repteis e anfíbios), avifaunístico (aves) e 

mastofauna (mamíferos médios e grandes) abordaram o período seco (entre os dias 14 a 18 de setembro 

de 2020) e, o período chuvoso (entre os dias 05 a 09 de novembro de 2020). 

Herpetofauna (Répteis e Anfíbios) 

A figura a seguir mostra a distribuição dos pontos em toda a área monitorada. 
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Pontos de inventariamento da herpetofauna  
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Procura Ativa Limitada por Tempo 

  
Georreferenciamento dos pontos de amostragem Busca ativa diurna 

Zoofonia (Vocalização) 

  
Busca ativa noturna Busca ativa noturna em poço permanente 

Encontros Ocasionais 

  
Registro fotográfico das espécies Anotações sobre as espécies encontradas por 

ponto amostral 
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Resultados 

Para a área inventariada se registrou, durante as duas campanhas sazonais, uma comunidade 

herpetofaunística composta por 13 espécies sendo 8 de anfíbios anuros e 5 de répteis squamata. Dentre 

os anfíbios houve o registro somente da ordem anura e, para a anurofauna, as espécies estão distribuídas 

em 4 famílias: Bufonidae, Brachycephalidae, Hylidae e Leptodactylidae. Para répteis, registraram-se 4 

famílias: Gekkonidae, Viperidae, Tropiduridae e Teiidae.  

A tabela abaixo mostra o resultado do estudo, bem como o ambiente de ocorrência, status de conservação 

nas listas estadual, nacional e global de espécies ameaçadas consultadas (MG, BR, IUCN). 

Lista de répteis e anfíbios para a área do empreendimento 

Táxon 
Nome 

popular 

Tipo de 

Registro 
Método  

Classificação 
Categoria de 

Ameaça 

Amb Dist MG BR 
IUC

N 

AMPHIBIA                              

ANURA                              

Bufonidae                              

Rhinella diptycha 

(Werner, 1894) 
Sapo V, Voc 

TCS, 

BA,ZO, AE 
CR,LP CE/MT LC LC LC 

Brachycephalidae                    

Ischnocnema juipoca 

(Sazima & Cardoso, 

1978) 

Ranzinha V,Voc TCS, BA,ZO 
LP,AL,P

,AD 
CE/MT LC LC LC 

Hylidae                              

Dendropsophus 

rubicundulus 

(Reinhardt & Lütken, 

1862) 

Perereca V,Voc TCS, BA,ZO 

MG,CR,

LP,P,A

D 

MT LC LC LC 

Dendropsophus 

minutus (Peters, 

1872) 

Perereca de 

ampulheta 
V,Voc TCS, BA,ZO 

MG,CR,

LP,P,A

D 

CE/MT LC LC LC 

Boana albopunctata 

(Spix, 1824) 

Perereca-

carneiro 
V,Voc TCS, BA,ZO 

LP,AL,P

,AD 
MT LC LC LC 

Scinax fuscovarius 

(A. Lutz, 1925) 

Perereca de 

banheiro 
V,Voc BA,ZO 

LP,P,A

D 
C LC LC LC 
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Lista de répteis e anfíbios para a área do empreendimento 

Táxon 
Nome 

popular 

Tipo de 

Registro 
Método  

Classificação 
Categoria de 

Ameaça 

Amb Dist MG BR 
IUC

N 

Leptodactylidae                              

Leptodactylus fuscus 

(Schneider, 1799) 

Rã 

assobiadora 
Voc,V BA,ZO LP,AL CE LC LC LC 

Physalaemus cuvieri 

Fitzinger, 1826 

Rã-

cachorro 
V,Voc TCS, BA,ZO 

LP,AL,P

,AD 
CE/MT LC LC LC 

REPTILIA         

SQUAMATA/SAU

RIA  
        

Tropiduridae          

 Tropidurus itambere 

Rodrigues, 1987  
Calango V TCS,BA, AE AB,AF CE LC LC LC 

Gekkonidae         

Hemidactylus 

mabouia (Moreau de 

Jonnès, 1818) 

lagartixa V BA AB CE/MT LC LC LC 

Teiidae          

Ameiva ameiva 

(Linnaeus, 1758) 
Calango V BA AF,MG MT,CE LC LC LC 

Salvator merianae 

Duméril & Bibron, 

1839 

Teiu V,E, AE BA AF,MG MT,CE LC LC LC 

SQUAMATA/OPHI

DIA 
        

Viperidae         

Crotalus durissus 

Linnaeus, 1758 
Cascavel V TCS,BA, AE AB,AF CE LC LC LC 

Legenda: Tipo de registro: V= registro visual; Voc= registro sonoro; E=Entrevista. Método de amostragem: BA= busca 

ativa; AE = Amostragem em estrada; E = entrevistas. Classificação: MG: Mata de Galeria; FO: Folhiço; RT: Riacho 

temporário; RP: Riacho permanente; AL: Alagadiço temporário; BR: Brejo permanente; P: Pastagens, áreas cultivadas e 

eucaliptais; AD: Áreas descobertas e benfeitorias rurais; CR: Campo Rupestre; RE: Remanso alagado de riachos; AA: 

Ambiente aquático; AF: Área florestal: AB: Área aberta; FS: Fossorial; AR: Afloramento rochoso; Dist.= distribuição das 

espécies quanto aos biomas de ocorrência (NASCIMENTO et al., 2005): MT= maior parte da área de distribuição geográfica 

inserida no domínio da Mata Atlântica; CE= maior parte da área de distribuição geográfica inserida no domínio do Cerrado; 

C= não há predomínio na área de distribuição geográfica de apenas um destes biomas. Status de Ameaça (MG=COPAM, 

2010; BR= Brasil= MMA, 2018 e IUCN, 2020): LC= pouco preocupante. 
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Registro fotográfico das espécies. 

  

Rhinella diptycha (Werner, 1894) Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 

  

Dendropsophus rubicundulus (Reinhardt & 

Lütken, 1862) 

Boana albopunctata (Spix, 1824) 

  

Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 
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Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 Tropidurus itambere Rodrigues, 1987 

  

Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) Crotalus durissus Linnaeus, 1758 

Avifauna (Aves) 

Pontos de inventariamento da avifauna  

A figura abaixo mostra a disposição dos pontos amostrais para o inventariamento de aves. 
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Listas de Mackinnon  

  
Georreferenciamento das estações amostrais Elaboração das listas de Mackinnon 

Pontos de escuta 

  
Transecções Visualização e identificação de espécies 

Resultados 

Para a área inventariada se registrou a ocorrência de 130 espécies distribuídas em 37 famílias. A tabela 

abaixo mostra os detalhes sobre guilda trófica, dependência florestal bem como o status de conservação 

das aves registradas nesse estudo de acordo com as listas estadual, nacional e global (IUCN) de espécies 

ameaçadas de extinção. 
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TÁXONS NOME POPULAR Status Alimentação 
Depend. 

Florestal 

Tinamiformes Huxley, 1872     

Tinamidae Gray, 1840     

Crypturellus parvirostris (Wagler, 

1827) 
inambu-chororó R O 1 

Cathartiformes Seebohm, 1890     

Cathartidae Lafresnaye, 1839     

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) 
urubu-de-cabeça-

vermelha 
R C 1 

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu R C 1 

Accipitriformes Bonaparte, 1831     

Accipitridae Vigors, 1824     

Rupornis magnirostris (Gmelin, 

1788) 
gavião-carijó R I/C 1 

Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 

1816) 
gavião-de-rabo-branco R C 1 

Gruiformes Bonaparte, 1854     

Rallidae Rafinesque, 1815     

Pardirallus nigricans (Vieillot, 1819) saracura-sanã R O 2 

Charadriiformes Huxley, 1867     

Charadrii Huxley, 1867     

Charadriidae Leach, 1820     

Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero R O 1 

Columbiformes Latham, 1790     

Columbidae Leach, 1820     

Columbina squammata (Lesson, 

1831) 
fogo-apagou R G 1 

Columbina talpacoti (Temminck, 

1810) 
rolinha R G 1 

Patagioenas picazuro (Temminck, 

1813) 
asa-branca R F 2 

Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu R F 2 

Cuculiformes Wagler, 1830     

Cuculidae Leach, 1820     

Cuculinae Leach, 1820     

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato R I 2 

Crotophaginae Swainson, 1837     

Crotophaga ani Linnaeus, 1758 anu-preto R I/C 1 

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco R I/C 1 

Taperinae Verheyen, 1956     

Tapera naevia (Linnaeus, 1766) saci R I 1 

Strigiformes Wagler, 1830     

Tytonidae Mathews, 1912     

Tyto furcata (Temminck, 1827) suindara R C 2 

Strigidae Leach, 1820     

Megascops choliba (Vieillot, 1817) corujinha-do-mato R I/C 2 

Athene cunicularia (Molina, 1782) coruja-buraqueira R I/C 1 
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Florestal 

Caprimulgiformes Ridgway, 1881     

Caprimulgidae Vigors, 1825     

Nyctidromus albicollis (Gmelin, 

1789) 
bacurau R I 2 

Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789) bacurau-tesoura R I 2 

Hydropsalis longirostris (Bonaparte, 

1825) 
bacurau-da-telha R I 1 

Apodiformes Peters, 1940     

Apodidae Olphe-Galliard, 1887     

Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796) 
taperuçu-de-coleira-

branca 
R I 1 

Chaetura meridionalis Hellmayr, 

1907 

andorinhão-do-

temporal 
R I 1 

Trochilidae Vigors, 1825     

Phaethornithinae Jardine, 1833     

Phaethornis pretrei (Lesson & 

Delattre, 1839) 
rabo-branco-acanelado R N 2 

Trochilinae Vigors, 1825     

Trochilinae Vigors, 1825     

Eupetomena macroura (Gmelin, 

1788) 
beija-flor-tesoura R N 1 

Colibri serrirostris (Vieillot, 1816) 
beija-flor-de-orelha-

violeta 
R N 2 

Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) 
besourinho-de-bico-

vermelho 
R N 2 

Amazilia lactea (Lesson, 1832) beija-flor-de-peito-azul R N 2 

Calliphlox amethystina (Boddaert, 

1783) 
estrelinha-ametista R N 2 

Galbuliformes Fürbringer, 1888     

Galbulidae Vigors, 1825     

Galbula ruficauda Cuvier, 1816 ariramba R I 2 

Piciformes Meyer & Wolf, 1810     

Ramphastidae Vigors, 1825     

Ramphastos toco Statius Muller, 

1776 
tucanuçu R O 2 

Picidae Leach, 1820     

Picumnus cirratus Temminck, 1825 picapauzinho-barrado R I 2 

Veniliornis passerinus (Linnaeus, 

1766) 
pica-pau-pequeno R I 2 

Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo R I 1 

Colaptes melanochloros (Gmelin, 

1788) 

pica-pau-verde-

barrado 
R I 1 

Cariamiformes Furbringer, 1888     

Cariamidae Bonaparte, 1850     

Cariama cristata (Linnaeus, 1766) seriema R I/C 1 

Falconiformes Bonaparte, 1831     
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Florestal 

Falconidae Leach, 1820     

Caracara plancus (Miller, 1777) caracará R C 1 

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro R I/C 1 

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 

1758) 
acauã R C 2 

Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri R I/C 1 

Psittaciformes Wagler, 1830     

Psittacidae Rafinesque, 1815     

Psittacara leucophthalmus (Statius 

Muller, 1776) 
periquitão R F 2 

Eupsittula aurea (Gmelin, 1788) periquito-rei R F 1 

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818) 
periquito-de-encontro-

amarelo 
R F 2 

Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) tuim R F 2 

Pionus maximiliani (Kuhl, 1820) maitaca R F 2 

Passeriformes Linnaeus, 1758     

Tyranni Wetmore & Miller, 1926     

Thamnophilida Patterson, 1987     

Thamnophilidae Swainson, 1824     

Thamnophilinae Swainson, 1824     

Dysithamnus mentalis (Temminck, 

1823) 
choquinha-lisa R I 3 

Herpsilochmus atricapillus Pelzeln, 

1868 

chorozinho-de-chapéu-

preto 
R I 3 

Thamnophilus caerulescens Vieillot, 

1816 
choca-da-mata R I 3 

Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) papa-taoca-do-sul R, MA I 3 

Melanopareiidae Ericson, Olson, Irested, Alvarenga & Fjeldså, 

2010 
   

Melanopareia torquata (Wied, 1831) tapaculo-de-colarinho R, CE I 3 

Furnariida Sibley, Ahlquist & 

Monroe, 1988 
    

Furnarioidea Gray, 1840     

Dendrocolaptidae Gray, 1840     

Dendrocolaptinae Gray, 1840     

Lepidocolaptes angustirostris 

(Vieillot, 1818) 
arapaçu-de-cerrado R I 1 

Furnariidae Gray, 1840     

Furnariinae Gray, 1840     

Furnarius figulus (Lichtenstein, 

1823) 

casaca-de-couro-da-

lama 
R I 1 

Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro R I 2 

Lochmias nematura (Lichtenstein, 

1823) 
joão-porca R I 3 

Synallaxiinae De Selys-

Longchamps, 1839 (1836) 
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Florestal 

Certhiaxis cinnamomeus (Gmelin, 

1788) 
curutié R I 2 

Phacellodomus rufifrons (Wied, 

1821) 
joão-de-pau R I 2 

Synallaxis frontalis Pelzeln, 1859 petrim R I 3 

Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném R I 3 

Tyrannida Wetmore & Miller, 

1926 
    

Cotingoidea Bonaparte, 1849     

Tityridae Gray, 1840     

Tityrinae Gray, 1840     

Pachyramphus viridis (Vieillot, 

1816) 
caneleiro-verde R I 2 

Pachyramphus polychopterus 

(Vieillot, 1818) 
caneleiro-preto R I 2 

Tyrannoidea Vigors, 1825     

Rhynchocyclidae Berlepsch, 1907     

Pipromorphinae Wolters, 1977     

Leptopogon amaurocephalus 

Tschudi, 1846 
cabeçudo R I 3 

Rhynchocyclinae Berlepsch, 1907     

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 

1825) 

bico-chato-de-orelha-

preta 
R I 2 

Todirostrinae Tello, Moyle, 

Marchese & Cracraft, 2009 
    

Todirostrum poliocephalum (Wied, 

1831) 
teque-teque R, MA I 2 

Hemitriccus nidipendulus (Wied, 

1831) 
tachuri-campainha R, MA I 3 

Tyrannidae Vigors, 1825     

Hirundineinae Tello, Moyle, 

Marchese & Cracraft, 2009 
    

Hirundinea ferruginea (Gmelin, 

1788) 
gibão-de-couro R I 1 

Elaeniinae Cabanis & Heine, 1860     

Camptostoma obsoletum (Temminck, 

1824) 
risadinha R I 1 

Elaenia flavogaster (Thunberg, 
1822) 

guaracava-de-barriga-
amarela 

R O 2 

Elaenia cristata Pelzeln, 1868 
guaracava-de-topete-

uniforme 
R O 1 

Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865 chibum R O 2 

Elaenia obscura (d'Orbigny & 

Lafresnaye, 1837) 
tucão R O 3 

Myiopagis caniceps (Swainson, 

1835) 
guaracava-cinzenta R I 3 
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Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817) 
guaracava-de-crista-

alaranjada 
R I 3 

Phaeomyias murina (Spix, 1825) bagageiro R I 1 

Phyllomyias fasciatus (Thunberg, 

1822) 
piolhinho R I 2 

Tyranninae Vigors, 1825     

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) maria-cavaleira R I 2 

Myiarchus tyrannulus (Statius 

Muller, 1776) 

maria-cavaleira-de-

rabo-enferrujado 
R I 2 

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 

1766) 
bem-te-vi R I 1 

Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro R I 1 

Myiodynastes maculatus (Statius 

Muller, 1776) 
bem-te-vi-rajado R, Mi O 3 

Myiozetetes similis (Spix, 1825) 
bentevizinho-de-

penacho-vermelho 
R O 2 

Megarynchus pitangua (Linnaeus, 

1766) 
neinei R O 2 

Tyrannus melancholicus Vieillot, 

1819 
suiriri R I 1 

Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha R, Mi I 1 

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica R, Mi O 2 

Fluvicolinae Swainson, 1832     

Colonia colonus (Vieillot, 1818) viuvinha R I 2 

Myiophobus fasciatus (Statius 

Muller, 1776) 
filipe R I 1 

Fluvicola nengeta (Linnaeus, 1766) lavadeira-mascarada R I 1 

Cnemotriccus fuscatus (Wied, 1831) guaracavuçu R I 3 

Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) enferrujado R I 3 

Knipolegus lophotes Boie, 1828 
maria-preta-de-

penacho 
R I 1 

Xolmis cinereus (Vieillot, 1816) primavera R I 1 

Passeri Linnaeus, 1758     

Corvida Wagler 1830     

Vireonidae Swainson, 1837     

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari R I 2 

Hylophilus amaurocephalus 

(Nordmann, 1835) 
vite-vite-de-olho-cinza R, E I 2 

Corvidae Leach, 1820     

Cyanocorax cristatellus (Temminck, 

1823) 
gralha-do-campo R, CE O 1 

Passerida Linnaeus, 1758     

Hirundinidae Rafinesque, 1815     

Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 

1817) 

andorinha-pequena-de-

casa 
R I 1 

Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 

1817) 
andorinha-serradora R I 1 
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Florestal 

Progne tapera (Vieillot, 1817) andorinha-do-campo R I 1 

Troglodytidae Swainson, 1831     

Troglodytes musculus Naumann, 

1823 
corruíra R O 1 

Turdidae Rafinesque, 1815     

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-branco R O 1 

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira R O 2 

Turdus amaurochalinus Cabanis, 

1850 
sabiá-poca R O 2 

Mimidae Bonaparte, 1853     

Mimus saturninus (Lichtenstein, 

1823) 
sabiá-do-campo R O 1 

Passerellidae Cabanis & Heine, 

1850 
    

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 

1776) 
tico-tico R O 1 

Ammodramus humeralis (Bosc, 

1792) 
tico-tico-do-campo R G 1 

Parulidae Wetmore, Friedmann, Lincoln, Miller, Peters, van Rossem, 

Van Tyne & Zimmer 1947 
  

Basileuterus culicivorus (Deppe, 

1830) 
pula-pula R I 3 

Myiothlypis flaveola Baird, 1865 canário-do-mato R I 3 

Icteridae Vigors, 1825     

Psarocolius decumanus (Pallas, 

1769) 
japu R O 3 

Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) pássaro-preto R O 1 

Chrysomus ruficapillus  (Vieillot, 

1819) 
garibaldi R O 1 

Molothrus bonariensis (Gmelin, 

1789) 
chupim R O 1 

Thraupidae Cabanis, 1847     

Thraupinae Cabanis, 1847     

Schistochlamys ruficapillus (Vieillot, 

1817) 
bico-de-veludo R, E G 1 

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaço-cinzento R O 2 

Tangara palmarum (Wied, 1821) sanhaço-do-coqueiro R O 2 

Tangara cayana (Linnaeus, 1766) saíra-amarela R O 1 

Diglossinae Sclater, 1875     

Sicalis citrina Pelzeln, 1870 canário-rasteiro R G 1 

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra R G 1 

Hemithraupinae Sundevall, 1872     

Hemithraupis ruficapilla (Vieillot, 

1818) 
saíra-ferrugem R, E, MA F 3 

Tachyphoninae Bonaparte, 1853     

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu R G 1 
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Florestal 

Coryphospingus pileatus (Wied, 

1821) 
tico-tico-rei-cinza R G 2 

Tachyphonus coronatus (Vieillot, 

1822) 
tiê-preto R, MA O 2 

Dacninae Sundevall, 1836     

Tersina viridis (Illiger, 1811) saí-andorinha R O 2 

Dacnis cayana (Linnaeus, 1766) saí-azul R O 2 

Coerebinae d'Orbigny & 

Lafresnaye, 1838 
    

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica R N 2 

Sporophilinae Ridgway, 1901     

Sporophila nigricollis (Vieillot, 

1823) 
baiano R G 1 

Sporophila ardesiaca (Dubois, 1894) 
papa-capim-de-costas-

cinzas 
R, E G 1 

Sporophila caerulescens (Vieillot, 

1823) 
coleirinho R G 1 

Embirizoidinae Burns, Shultz, Title, Mason, Barker, 

Klicka, Lanyon & Lovette, 2014 
   

Emberizoides herbicola (Vieillot, 

1817) 
canário-do-campo R O 1 

Saltatorinae Bonaparte, 1853     

Saltator similis d'Orbigny & 

Lafresnaye, 1837 
trinca-ferro R O 2 

Fringillidae Leach, 1820     

Euphoniinae Cabanis, 1847     

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 

1766) 
fim-fim R O 2 

Passeridae Rafinesque, 1815     

Passer domesticus (Linnaeus, 1758) pardal R O 1 
Lista de espécies de aves registradas durante as campanhas de inventariamento da avifauna. Nomenclatura científica, nome 

popular segundo CBRO, 2015; Status de conservação segundo Perlo (2009), IUCN (2020), MMA (2018), COPAM (2010), 

Stotz et al. (1996), Silva & Bates (2002). R = residente, E = endêmico do Brasil, CE = endêmico do Cerrado, MA = endêmico 

de mata, U Áreas urbanas, A = Áreas antropizadas, Ca = Áreas campestres, F = Florestal, Fa = Florestas antropizadas (bordas 

florestais), MN migratório América do Norte, Mi = migratória, Mp = Parcialmente migratória, Mr = migratória que se 

reproduz nos Neotrópicos, D = indicadora de áreas degradadas, Ag = Agua B = baixa sensibilidade a alterações ambientais, 

M = media sensibilidade a alterações ambientais. EX = exótico, GL = Inserida em categoria de ameaça global, BA = inserida 

em categoria de ameaça no Brasil, MG = inserido em categoria de ameaça no estado de Minas Gerais, C = comum, I = 

Incomum, Ra = raro. GUILDA TRÓFICA - G = granívoro, I = insetívoro, F = frugívoro, O = Onívoro, C = Carnívoro, N = 

nectarívoro, P = piscívoro. Dependência Florestal: 1 = independente; 2 = semi-dependente e 3 = dependente.  
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Registro fotográfico de algumas espécies registradas. 

  
Milvago chimachima (Vieillot, 1816) Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) 

  
Gnorimopsar chopi (Vieillot, 1819) Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) 

 

  
Coragyps atratus (Bechstein, 1793) Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) 
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Guira guira (Gmelin, 1788) Colaptes campestris (Vieillot, 1818) 

  
Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) 

  
Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) 
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Cyanocorax cristatellus (Temminck, 1823) Tangara cayana (Linnaeus, 1766) 

  
Crotophaga ani Linnaeus, 1758 Geranoaetus albicaudatus (Vieillot, 1816) 

  
Nyctidromus albicollis (Gmelin, 1789) Cariama cristata (Linnaeus, 1766) 
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Mastofauna (mamíferos) 

Para a coleta de dados primários foram feitas amostragens em campo onde foram definidos os pontos de 

amostragem. Para escolha das áreas foram levados em consideração aspectos como vias de acesso 

(trilhas e estradas), possíveis rotas de movimentação da fauna (corredores de matas), grau de 

antropização das áreas, remanescentes de vegetação, além de estradas de acesso ao local do 

empreendimento (utilizadas para observação direta e obtenção de registros indiretos – carcaças, pegadas, 

etc.). 

A figura abaixo mostra a disposição dos pontos amostrais, bem como, os locais onde as armadilhas 

fotográficas (CAM 01 a CAM 04) foram instaladas. 
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Pontos de amostragem utilizados no inventariamento da mastofauna não voadora (médios e 

grandes). 
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Buscas Ativas por Evidências Indiretas 

  

Busca ativa por mamíferos Busca por pegadas em margem de poço 

Buscas Ativas por Evidências Diretas 

  
Registro fotográfico de vestígios 

(pegadas/fezes). 

Registro das espécies encontradas na busca 

noturna. 

Armadilhas Fotográficas 

  
Instalação e programação das armadilhas 

fotográficas para amostragem de mamíferos. 

Armadilhas fotográficas instaladas para 

amostragem de mamíferos 
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Resultados 

Dados Primários 

Durante o inventário se registrou um total de 8 espécies de mamíferos de médio e grande porte para a 

área inventariada. Essa comunidade mastofaunística está distribuída em 5 ordens e 7 famílias 

taxonômicas. As ordens registradas são: Lagomorpha (n = 1), Didelphimorphia (n = 1), Carnivora (n = 

4), Primates (n = 1) e Cingulata (n = 1).  A tabela abaixo mostra o resultado da taxocenose diagnosticada, 

método de registro bem como o status de conservação baseado nas listas estadual, nacional e global de 

espécies ameaçadas de extinção. 

Lista geral das espécies de mamíferos (médio e grande porte) registradas durante o 

inventariamento. 

ORDEM, FAMÍLIA (SUB-

FAMILIA), ESPÉCIE 

NOME 

POPULAR 

STATUS / 

CATEGO

RIA DE 

AMEAÇA 

MG –BR-

IUCN 

ALIMENTA

ÇÃO 

TIPO 

DE 

REGIST

RO 

CARNIVORA     

Mustelidae     

Eira barbara (Linnaeus, 1758) Irara LC,LC,LC C CT 

Mephitidae     

Conepatus semistriatus 

(Boddaert, 1785) 
Jaratataca LC,LC,LC C OR,R 

Canidae     

Cerdocyon thous (Linnaeus, 

1766) 
Cachorro do mato LC,LC,LC C CT,R 

Chrysocyon brachyurus 

(Illiger, 1815) 
Logo guará 

VU,VU,N

T 
C CT,R 

DIDELPHIMORPHIA     

Didelphidae     

Didelphinae     

Didelphis albiventris Lund, 

1840 

Gambá de orelha 

branca 
LC,LC,LC O V, CT 

PRIMATES     

Callitrichidae     

Callitrichinae     

Callithrix penicillata (É. 

Geoffroy, 1812) 
Mico estrela LC,LC,LC O V,S 

CINGULATA     

Dasypodidae     

Dasypus novemcinctus 

Linnaeus, 1757 
Tatu galinha LC,LC,LC O CT 
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Lista geral das espécies de mamíferos (médio e grande porte) registradas durante o 

inventariamento. 

ORDEM, FAMÍLIA (SUB-

FAMILIA), ESPÉCIE 

NOME 

POPULAR 

STATUS / 

CATEGO

RIA DE 

AMEAÇA 

MG –BR-

IUCN 

ALIMENTA

ÇÃO 

TIPO 

DE 

REGIST

RO 

LAGOMORPHA     

Leporidae     

Sylvilagus brasiliensis 

(Linnaeus, 1758) 
tapeti LC,LC,EN H R 

Legenda: Lista de espécies de mamíferos registrados durante o levantamento. Nomenclatura científica e nome popular 

segundo Paglia et al., 2012 e Mamíferos do Brasil, 2012. Status - Categoria de ameaça: VU = vulnerável (COPAM, 2010, 

IUCN, 2020 e MMA, 2018); LC= pouco preocupante, DD = carente de dados científicos, NT = quase ameaçado (IUCN, 

2019, MMA 2018); C = Cinegético, E = endêmico do Brasil (Mamíferos do Brasil, 2012). Alimentação: O = onívoro; F = 

frugívoro (alimentação de origem vegetal); C = carnívoro; I = Insetívoro; H = herbívoro (Mamíferos do Brasil, 2012). Tipo 

de registro: CT = Câmera trap; R = rastro; V = visual; S = sonoro; E = entrevista, OR= odores. 

Registro fotográfico 

  
Pegada de Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 

1758) 

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) 

  
Pegada de Conepatus semistriatus (Boddaert, 

1785) 

Pegada de Chrysocyon brachyurus (Illiger, 

1815) 
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Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1757 Didelphis albiventris Lund, 1840 

  
Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) Didelphis albiventris Lund, 1840 

  
Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812) Eira barbara (Linnaeus, 1758) 
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12.2 Meio socioeconômico 

Origens do Município 

A história de Nova Lima começa no século XVII, com a chegada do bandeirante paulista Domingos 

Rodrigues da Fonseca Leme em busca de ouro. Outros mineradores também vieram nessa época, nos 

anos 1720, o que acarretou em um aumento no número de habitantes. 

Inicialmente, a cidade foi denominada Campos de Congonhas. Com a expansão do ouro, passou a se 

chamar Congonhas das Minas de Ouro. Em 1836, o nome mudou para Congonhas de Sabará. 

O município, que tem forte presença da cultura britânica devido à Mina de Morro Velho, foi emancipado 

em 1809, época em que ganhara mais um nome: Villa Nova de Lima, em homenagem ao historiador, 

poeta e político Antônio Augusto de Lima. Em 1923, a cidade finalmente recebeu o nome de Nova Lima. 

Com relação à sua formação administrativa, inicialmente foi Distrito criado com a denominação de Vila 

Nova Lima, pela Lei Provincial n.º 50, de 14/09/1836, e pela Lei Estadual n.º 2, de 14/09/1891, 

subordinado ao município de Sabará. 

Posteriormente, foi elevado à categoria de vila com a denominação de Vila Nova Lima, pelo Decreto 

Estadual n.º 364, de 05/02/1891, sendo desmembrado de Sabará, passando a possuir sua sede na antiga 

povoação de Congonhas do Sabará. Neste período, era constituído de 3 distritos: Vila Nova Lima, 

Piedade do Paraopeba e Santo Antônio do Rio Acima, todos desmembrados de Sabará. 

Pela Lei Estadual n.º 843, de 07/09/1923, o município de Vila Nova Lima passou a denominar-se 

simplesmente Nova Lima, e o distrito de Santo Antônio do Rio Acima passou a denominar-se Rio Acima. 

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 3 distritos: Nova Lima, 

Piedade do Paraopeba e Rio Acima, assim permanecendo até meados de 1937. 

Em seguida, pelo Decreto-lei Estadual n.º 148, de 17/12/1938, Nova Lima adquiriu do município de 

Sabará o distrito de Raposos. A mesma Lei desmembra do município de Nova Lima o distrito de Piedade 

do Paraopeba, para formar o novo município de Brumadinho. 

No quadro fixado para vigorar no período de 1939 a 1943, o município é constituído de 3 distritos: Vila 

Nova Lima, Raposos e Rio Acima. 

A Lei Estadual n.º 336, de 27/12/1948, desmembra do município de Nova Lima os distritos de Raposos 

e Rio Acima, ambos elevados à categoria de município. 
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Dinâmica populacional 

O município de Nova Lima apresentou uma dinâmica demográfica com tendência crescente nas duas 

últimas décadas. Em 1991, o município apresentava uma população de 52.400 habitantes, 

experimentando um crescimento de mais de 20% até 2000. Entre os anos de 2000 e 2010 houve um 

crescimento maior, de 26%, o que demonstra uma tendência de urbanização e desenvolvimento do 

município. 

 

Dinâmica demográfica do município de Nova Lima 

A figura abaixo apresenta uma imagem com a dinâmica da população urbana em detrimento da 

população rural do município. No ano de 2010, a população urbana de Nova Lima é bastante expressiva, 

representando quase 98% do total da população do município. 
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Dinâmica da população do município de Nova Lima, por situação 

Quanto à faixa etária, percebe-se, na figura abaixo, que a população de Nova Lima mantém um padrão 

de estabilidade na população com menos de 15 anos de idade, o que indica estabilidade no número de 

nascimentos no município, com aumento expressivo da população com idades entre 15 e 64 anos, frente 

a um pequeno aumento na população idosa. 

 

Dinâmica da população do município de Nova Lima, por faixa etária 
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Uso e ocupação do solo 

O uso e ocupação do solo abrangem também o espaço rural, considerado como o conjunto de áreas do 

município não inseridas no perímetro urbano. A maior parcela dos hectares de terras de Nova Lima 

encontrava-se, em 2017, sob a posse de produtores individuais, ou seja, que detêm o título da terra, 

correspondendo a 99%. Os 1% restantes encontravam-se nas condições de condomínio, consórcio e 

união de pessoas. 

 

Condição legal do produtor rural no município de Nova Lima, em 2017. 

Analisando-se a condição do produtor rural em relação ao gerenciamento das terras, nota-se, na Figura 

a seguir, que a totalidade dos hectares de terra no município são de posse de proprietários ou 

coproprietários. 

 
Condição do produtor rural em relação à terra, no município de Nova Lima, em 2017. 

A agricultura em Nova Lima tem pouca expressão diante das demais formas de uso do solo rural. Dentre 

as classes de uso da terra, as áreas de matas ou florestas nativas destinadas à preservação permanente ou 



EXTRATIVA MINERAL LTDA. – Nova Lima / MG. 

Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) 

 

DIVERSA AMBIENTAL – CONSULTORIA  
Rua Desembargador Jorge Fontana, n.º 80, sala 302 - Belvedere, Belo Horizonte/MG - CEP: 30.320-670 
Contatos: (31) 3972-2523  

 

reserva legal são as mais representativas, correspondendo a 35% do total. Segue-se a esta classe, as 

florestas plantadas, ocupando, no ano de 2017, 30% do total, seguida pelas pastagens plantadas em boas 

condições, com 15%, e as pastagens naturais, com 14%. As demais classes de uso da terra são pouco 

representativas, não atingindo, juntas, 10% do total. Isto reforça uma tendência de preservação das áreas 

com vegetação nativa, bem como a predominância da atividade pecuária sobre a agricultura. 

 

Dinâmica demográfica do município de Nova Lima 

Quanto à pecuária, os galináceos são predominantes no período em análise, tendo um efetivo de 2.000 

cabeças no ano de 2017, correspondendo a 57% do total analisado. A segunda maior participação é a 

dos bovinos, que atingiram 1.178 cabeças no mesmo ano. Tal fato coincide com a prevalência das áreas 

de pastagem dentre as classes de uso da terra. A participação dos demais efetivos é insignificante, 

atingindo 10% do total nos anos em análise. 

Este indicador permite observar que, embora a pecuária seja mais expressiva do que a agricultura, é uma 

atividade pouco representativa no município, com rebanhos menores quando comparados a municípios 

com características mais ruralizadas. 
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Participação dos efetivos dos rebanhos da pecuária no município de Nova Lima, em 2017. 

Abastecimento de água 

O tipo de abastecimento de água predominante em Nova Lima, no ano de 2010, é por rede geral, com 

74.863 moradores atendidos. Nas décadas anteriores, embora o número de moradores atendidos por este 

sistema de abastecimento tenha sido menor, ainda era predominante, refletindo em investimentos 

constantes do poder público para tal, com formas alternativas de abastecimento pouco expressivas. 

 

Dinâmica dos tipos de abastecimento de água em Nova Lima. 

Esgotamento sanitário 
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A participação de moradores por tipo de instalação sanitária indica se a população recebe serviços que 

buscam melhorar a sua condição de vida. Neste aspecto, no município de Nova Lima predominava, em 

todo o período analisado, o esgotamento sanitário por rede geral de esgoto ou pluvial, durante todo o 

período analisado, refletindo investimentos do poder público para a melhoria das condições sanitárias 

no município. A utilização de fossas sépticas, apesar de pouco representativa, teve leve acréscimo entre 

1991 e 2010, sendo que outras as formas de escoamento apresentaram tendência decrescente, conforme 

pode ser verificado na figura abaixo. 

 

Dinâmica do tipo de instalação sanitária do município de Nova Lima. 

Resíduos sólidos 

A figura abaixo apresenta a proporção de domicílios, em Nova Lima, com coleta de resíduos no ano de 

2010. Observa-se que neste período a cobertura da coleta de resíduos no município atingiu quase a 

totalidade dos domicílios, o que reflete o alto desenvolvimento do município demonstrado por outros 

indicadores. 
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Proporção de domicílios com e sem coleta de resíduos, em Nova Lima, no ano de 2010. 

O município tem 10 caminhões de coleta, além disso conta também com uma equipe de varrição e capina 

diária.  Em relação a coleta seletiva, o município está em fase de planejamento para lançar uma campanha 

de mobilização e execução para o ano de 2021. 

Patrimônio natural e cultural 

De acordo com dados de 2019 do IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, no 

município de Nova Lima há um único bem material tombado, no âmbito federal, denominado 

“Remanescentes da Capela da Fazenda da Jaguara, incorporados à Igreja Matriz de Nossa Senhora do 

Pilar: retábulos e púlpitos”, tombado em 19/06/1950. Já no âmbito estadual, de acordo com consulta 

realizada na página do IEPHA-MG – Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas 

Gerais, no município há um total de 29 bens culturais protegidos, conforme quadro abaixo. 
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Bens culturais protegidos no município de Nova Lima. 
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Com relação ao patrimônio arqueológico, de acordo com consulta realizada no Cadastro Nacional de 

Sítios Arqueológicos – CNSA do IPHAN, no município de Nova Lima existe um total de 16 sítios 

arqueológicos cadastrados até o momento, conforme tabela a seguir. 

Sítios arqueológicos no município de Nova Lima. 

Nº Nome Código 

1 Capitão do Mato MG01062 

2 SC01 MG01145 

3 RM01 MG01147 

4 RM08 MG01149 

5 RM22 MG01150 

6 RM04 MG01152 

7 RM13 MG01153 

8 RM08 MG01154 

9 RM42 MG01155 

10 RM18 MG01156 

11 MS01 MG01159 

12 Muros de Divisa MG02625 

13 Sítio Histórico Sede Fazenda Ana da Cruz MG02632 

14 Sítio Histórico de Mineração Cubango MG02635 

15 Sítio Arqueológico Serra do Taquaril 1 MG02636 

16 Sítio Arqueológico Serra do Taquaril 2 MG02638 

Foi realizada uma visita de campo no dia 08/12/2020 para registrar as estruturas que são tombadas e 

fazem parte do Patrimônio Material de Nova Lima: 

Teatro Municipal Manoel Franzen de Lima 

  

Fachada do Teatro Municipal Manoel Franzen de Lima e vista da área interna 

  



EXTRATIVA MINERAL LTDA. – Nova Lima / MG. 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

 

DIVERSA AMBIENTAL – CONSULTORIA  

Rua Desembargador Jorge Fontana, n.º 80, sala 302 - Belvedere, Belo Horizonte/MG - CEP: 30.320-670 
Contatos: (31) 3972-2523 / (31) 99886-7751 

 

Escola Casa Aristides 

  

    

Fotos da Fachada, placa de reinauguração e interna com exposições de artes criadas por artesãos 

locais 

Zigue-zague Grande 

 
O Zigue Zague Grande. 
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Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

 
Vista frontal da faixada da Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

Igreja Nossa Senhora do Pilas 

      

Vista da fachada da Igreja de Nossa Senhora do Plia e do altar esculpido por Alejadinho.

      
Sinos originais e conjunto do Retábulo do Altar. 
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Casa de Cultura Professor Wilson Chaves 

 
Vista frontal da Casa de Cultura. 

Biblioteca Pública Municipal Anésia de Matos Guimarães 

 
Vista frontal da Biblioteca Pública Municipal Anésia de Matos Guimarães em reforma. 

Bicame 

 

Vista geral do Bicame. 
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Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

No município de Nova Lima, o IDHM vem apresentando estabilidade ao longo dos anos, e a longevidade 

é a variável que mais tem contribuído para este crescimento, seguida da renda e por fim da educação. 

Nova Lima é classificado como um município de IDHM muito alto, com IDHM médio entre 0,8 e 1,0, 

o que reflete o alto desenvolvimento socioeconômico e a alta qualidade de vida da localidade. 

 

Dinâmica do IDHM do município de Nova Lima. 

Índice de pobreza 

A Figura a seguir mostra a porcentagem de pessoas consideradas pobres, ou seja, que recebiam menos 

do que um salário mínimo per capita (valor de referência: R$ 510,00). Observa-se uma redução 

praticamente linear entre os anos de 1991 e 2010, com a porcentagem caindo de 22,21% para 2,84%, o 

que denota um crescimento econômico no município de Nova Lima, que consequentemente gera 

empregos para a população e promove melhorias na qualidade de vida. 
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Dinâmica da porcentagem de pessoas pobres do município de Nova Lima. 

Educação 

A população de Nova Lima com 25 anos ou mais, em sua maior parte, possui o ensino fundamental 

incompleto, tendência que se manteve crescente entre 1991 e 2010. Embora isto seja um ponto positivo, 

refletindo o aumento da taxa de alfabetização no município, observa-se que menos de 50% da população, 

ao longo do mesmo período, apresentou o ensino médio completo, o que indica a necessidade de 

investimentos na educação básica. Entre 2000 e 2010, foi possível observar um modesto aumento na 

proporção de habitantes com ensino superior completo, o que indica que a população tem buscado novas 

qualificações para se inserir no mercado de trabalho. 
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Dinâmica da taxa de escolaridade da população do município de Nova Lima. 

Um aspecto que favorece a baixa taxa de analfabetismo é o número de escolas existentes no município. 

Assim, a rede de ensino de Nova Lima apresentou, entre 2010 e 2018, uma tendência de estabilidade no 

número de escolas, em todos os níveis de ensino. O número de escolas que oferecem o ensino infantil e 

fundamental se manteve acima do número de escolas que oferecem o ensino médio, em todo o período, 

o que é um cenário comum, considerando que, em Minas Gerais, o ensino médio fica a cargo das escolas 

estaduais, que são em menor número nos municípios se comparadas às instituições municipais, que 

oferecem o ensino infantil e fundamental. 

Considerando o período analisado como um todo, o número de escolas que oferecem o ensino infantil 

se manteve na média de 31 instituições, enquanto as instituições que oferecem o ensino fundamental se 

mantiveram na média de 34 estabelecimentos, e, por fim, houve uma média de 14 escolas que oferecem 

o ensino médio entre 2010 e 2018. 
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Dinâmica do número de escolas, por nível de ensino, no município de Nova Lima. 

De acordo com a Secretaria de Educação, um dos pilares mais importantes da gestão pública, é a 

Educação e conta com um investimento especial da Administração Municipal. A pasta garante que todas 

as crianças tenham pleno acesso ao ensino de qualidade por meio de um plano pedagógico eficaz. Além 

disso, a Secretaria Municipal de Educação é responsável pelos Centros de Educação Infantil, pela 

Educação de Jovens e Adultos, pelo Transporte Escolar e por oferecer bolsas de estudos em escolas 

técnicas. 

Além das instituições de ensino privadas, o município conta com o seguinte estrutura e aparato:  

Conselho Municipal de Educação, Fórum Permanente de Educação; Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação, Centro De 

Educação Maria De Lourdes Scoralick Serretti, Centro De Educação Infantil Nancy Romani Duarte, 

Centro De Educação Infantil Nize Conceição Silva Ribeiro, Centro De Educação Infantil Professor 

Cássio Magnani (Jardim Canadá), Creche Menino Jesus, Creche Lar Da Esperança, Centro 

Psicopedagógico (CPP) ,Escola Ana do Nascimento Souza de Educação Especial, Escola Municipal 

Áurea Lima Taveira, Escola Municipal Benvinda Pinto Rocha, Escola Municipal Carlos Henrique 

Roscoe, Escola Municipal César Rodrigues , Escola Municipal Cristiano Machado, Escola Municipal 

(Honório Bicalho), Escola Municipal David Finlay (Rodovia MG-030, km 437), Escola Municipal Dona 

Antonieta Dias De Souza, Escola Municipal Dulce Santos Jones, Escola Municipal Emília De Lima, 

Escola Municipal Harold Jones, Escola Municipal Florie Wanderley Dias,  Escola Municipal José Brasil 

Dias, Escola Municipal José Francisco Da Silva, Escola Municipal Martha Drummond Fonseca, Escola 

Municipal Rubem Costa Lima, Escola Municipal Vera Wanderley Dias, Escola Municipal Vicente 
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Estevão Dos Santos, Centro de Educação Infantil Maria da Conceição Taveira Corrêa, Biblioteca Pública 

Municipal Anésia de Matos Guimarães. 

Atualmente a Secretaria de Educação possui alguns projetos sendo: 

Escola em Tempo Integral - A Escola em Tempo Integral é uma importante iniciativa que, amplia a 

jornada escolar das crianças no contra turno, com acompanhamento pedagógico em português e 

matemática, além de atividades artísticas, culturais, esportivas e recreativas. Em nova Lima, 15 escolas 

que atendem do 1º ao 5º ano do ensino fundamental oferecem o projeto. Isso representa mais de 1.7000 

alunos atendidos em 20 horas por semana. 

Literatura Cantada - O Projeto Literatura Cantada tem o objetivo de resgatar a verdadeira Leitura, 

intensificar a busca pela valorização das crianças em sua construção de identidade e do respeito à sua 

história e acredita que através da Leitura e da Música a beleza das letras com criatividade e ludicidade 

podem ser a exploradas sem perder o foco no contexto pedagógico histórico real. 

ABC da VISÃO - O programa ABC DA VISÃO tem como objetivo contribuir para a melhoria no 

processo da aprendizagem do aluno matriculado na rede pública municipal de ensino, a partir da 

prevenção, identificação de dificuldades visuais e a correção do problema, além de resultar na melhoria 

da saúde da população. 

Copa de Futsal das Escolas Municipais de Nova Lima (COFEM) - A Copa de Futsal das Escolas 

Municipais de Nova Lima (COFEM), tem por objetivo possibilitar e aumentar a participação em 

atividades esportivas em todas as Escolas Municipais de Ensino Fundamental. Promove a ampla 

mobilização dos alunos matriculados e frequentes, identifica talentos, desenvolve o intercâmbio 

sociocultural e desportivo entre as escolas e estimula a prática do esporte, visando o desenvolvimento 

integral da criança. 

Saúde 

A figura abaixo apresenta a proporção de profissionais da saúde por área de atuação, no município de 

Nova Lima, em setembro de 2020. Observa-se que a maior parcela é de técnicos de enfermagem (24%), 

seguida por profissionais que ocupam cargos administrativos em estabelecimentos de saúde (18%) e por 

agentes comunitários de saúde (13%). As demais parcelas, com menor representatividade diante do total, 

são representadas por diversas especialidades médicas e ocupações de nível superior ou elementar, como 

enfermeiros (11%), dentistas (9%), fisioterapeutas (6%) e as demais especialidades com menores 

parcelas. 
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Com isto, observa-se que o contingente de profissionais de nível superior é relativamente baixo em 

comparação com os demais, mas que, considerando-se a estrutura dos serviços de saúde como um todo, 

é suficiente para atender às demandas da população. 

 

Participação dos recursos humanos da área da saúde em Nova Lima, em setembro de 2020. 

Com relação à disponibilidade dos estabelecimentos de saúde no município, observa-se na figura 

seguinte que, conforme dados de setembro de 2020, a maior parcela é constituída de consultórios 

médicos, representando 45% do total. Em seguida, existem as clínicas ou ambulatórios especializados, 

com 31% do total. A terceira maior parcela, com 10% do total, é composta pelas unidades de serviço de 

apoio de diagnose e terapia, seguida pela parcela constituída pelos centros de saúde ou unidades básicas 

de saúde, com 9%. Os demais tipos de estabelecimentos possuem pouca representatividade, com 1% 

cada. 
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Participação dos estabelecimentos de saúde em Nova Lima, em setembro de 2020. 

As principais causas de óbito em Nova Lima, em 2018, estavam relacionadas a doenças do aparelho 

circulatório (27%) e também a neoplasias (24%), conforme Classificação Internacional de Doenças, 10ª 

Revisão, 2ª edição (CID-10). Em seguida, vêm as doenças do aparelho respiratório (13%), seguidas pelas 

causas externas de morbidade e mortalidade (7%), constituídas pelos acidentes, as lesões autoprovocadas 

intencionalmente, as agressões e as complicações de assistência médica e cirúrgica. No caso das 

neoplasias, consideram-se os tumores. 

Observa-se que, no ano em questão, não houve uma grande variabilidade das causas de óbito registradas, 

o que indica a baixa ocorrência de outros tipos de doenças no município. 
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Causas de óbito no município de Nova Lima, em 2018. 

A Saúde em Nova Lima é liderado pelo Secretário José Roberto Lintz Machado que considera a pasta 

um destaque da cidade. Com investimentos da Administração Municipal, os moradores tem acesso a 

ações preventivas, exames, consultas especializadas e atendimento odontológico de qualidade. Além das 

Unidades Básicas de Saúde (UBSs), a cidade conta com a Unidade de Pronto Atendimento (UPA), sete 

farmácias e laboratório moderno para exames. 

A seguir apresenta-se toda estrutura e aparato da saúde paraa atendimento a população de Nova Lima: 

Centro Municipal de Atenção Integral à Saúde (CEMAIS), Departamento de Odontologia, Centro de 

Especialidades Odontológicas, Serviço de Urgência Odontológica (UPA), Consultório Odontológico 

Cristiano Machado, Consultório Odontológico Antonieta Dias Souza, Consultório Odontológico José 

Brasil Dias, Consultório Odontológico George Chalmers, Departamento de Saúde Mental , Centro de 

Referência da Infância e Adolescência (CRIA), Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II), Centro de 

Atenção ,  Psicossocial álcool e outras drogas (CAPS AD), Ambulatório Central, Farmácia Municipal, 

Ortese e Prótese, Laboratório Municipal, Centro de Especialidades (Policlínica Municipal),  PA Jardim 

Canadá, Unidade de Pronto Atendimento (UPA) , Programa Melhor em Casa, Vigilância em Saúde, 
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Vigilância Ambiental, Vigilância Epidemiológica, Vigilância Sanitária, Zoonoses,  Centro de Testagem 

e Aconselhamento (CTA-SAE), UBS Água Limpa, UBS Bela Fama, UBS Cabeceiras, UBS CAIC, UBS 

Cascalho, UBS Cristais, UBS Cruzeiro, Unidade de Apoio Galo, UBS Honório, UBS Jardim Canadá 1, 

UBS José de Almeida, Unidade de Apoio Miguelão, Unidade de Apoio Mingu, UBS Nossa Senhora de 

Fátima, UBS Nova Suíça, UBS Retiro, UBS Rosário, UBS Santa Rita, UBS São Sebastião das Águas 

Claras, Unidade de Apoio Vale do Sol, Zoonoses Unidade Jardim Canadá, Vigilância em Saúde do 

Trabalhador, Imunização, Unidade de Pronto Atendimento (UPA) / Recepção, UBS Chácara Bom Retiro, 

UBS Mingu. 

      

Centro de Especialidades Odontológicas. CERPn -Centro de Referência em Pneumonia 

 

Fundação Hospitalar Nossa Senhora de Lourdes. 

Segurança pública 

A segurança é um aspecto importante para que as pessoas possam viver uma vida com qualidade. Neste 

aspecto, a figura a seguir mostra a evolução do número de habitantes por policial entre 2010 e 2017. 

Verifica-se, em Nova Lima, que em 2010 havia um policial para cada 411 habitantes enquanto que em 

2017 este número foi o mesmo. Porém, observa-se uma dinâmica instável ao longo do período, quando 
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se analisa ano a ano, com uma queda brusca entre 2011 e 2012, retornando a um crescimento acentuado 

entre 2015 e 2016. 

 

Dinâmica do número de habitantes por policial militar no município de Nova Lima. 

A figura abaixo mostra a dinâmica da taxa de crimes por tipo em Nova Lima, entre 2010 e 2017. As 

maiores taxas se inserem no contexto de crimes de menor potencial ofensivo e crimes violentos. Em 

2014, a taxa de crimes de menor potencial ofensivo atingiu a marca de 2.148 ocorrências para cada 

100.000 habitantes.  

 

Dinâmica da taxa de crimes por tipo, no município de Nova Lima. 
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A pasta da Segurança no município de Nova Lima, está agrupada com a pasta de Trânsito / Transporte 

Público e conta com projetos que vão desde educação no trânsito até a proteção do patrimônio público 

da cidade. A pasta é responsável pela sinalização de ruas, alteração no trânsito, apreensão de animais de 

grande porte e pelo projeto Educação para o Trânsito. Todo esse trabalho conta com o efetivo da Guarda 

Civil Municipal. 

   
Delegacia de Polícia Civil de Nova Lima e Policia Militar em ronda rotineira. . 

Energia elétrica 

A empresa responsável pelo fornecimento de energia elétrica em Nova Lima é a Companhia Energética 

de Minas Gerais (CEMIG). Percebe-se que a proporção de domicílios com energia elétrica atingiu quase 

a totalidade no ano de 2010, um indicativo de que o serviço de fornecimento de energia elétrica no 

município é satisfatório e deixa de atender a apenas uma pequena parcela dos moradores. 

 

Proporção de domicílios com energia elétrica, em Nova Lima, em 2010. 

Estrutura produtiva e de serviços 
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O setor econômico do município é movido por fortes investimentos na área de mineração. O município 

de Nova Lima apresentou, no ano de 2015, o setor minerário foi o segundo setor econômico que mais 

gerou postos de trabalho no município, com 5.304 novos empregos gerados (MTE, 2015). 

A menor participação da população com sua força de trabalho está na agropecuária, que reforça a 

tendência de urbanização do município e da desvalorização do trabalho no campo. 

 

Dinâmica da população ocupada por setores de atividade econômica no município de Nova 

Lima. 

O PIB do município de Nova Lima, a preços correntes, confirma a hegemonia do setor de serviços 

seguido da mineração na economia local, embora tenha havido uma queda entre os anos de 2013 e 2015. 

As informações fornecidas pelo Índice Mineiro de Responsabilidade Social (IMRS) da Fundação João 

Pinheiro (FJP) revelam que o PIB do município manteve uma tendência de crescimento entre os anos de 

2010 e 2017, que se deve ao crescimento na participação dos setores de mineração e serviços na 

economia municipal. 
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Dinâmica do Produto Interno Bruto do município de Nova Lima. 

O gráfico a seguir mostra o Valor Adicionado Bruto a preços correntes, ou seja, o valor que cada setor 

econômico agrega ao PIB do município, para o ano de 2018. Observa-se que o setor industrial teve a 

maior participação, representando 58% da arrecadação municipal no ano em questão. Em seguida, os 

setores de serviços e administração pública registraram, cada, 35% e 7%, respectivamente, da 

arrecadação municipal, enquanto a agropecuária representou a menor parcela, com menos de 1% do total. 

Isto mostra a tendência de urbanização do município, com a diminuição da atividade rural e a expansão 

industrial no município. 

 
Participação de cada setor econômico no Produto Interno Bruto do município de Nova Lima, no 

ano de 2018. 

Organização social 
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A gestão do município como um todo fica a cargo da Prefeitura Municipal. Além disso e pela Câmara 

Municipal que é o ponto focal do Poder Legislativo. As fachadas de ambos os órgãos são mostradas nas 

Figuras seguintes. 

   
Prefeitura Municipal de Nova Lima com a fachada em reforma e a fachada da Câmara Municipal 

de Nova Lima 

Além da prefeitura e da Câmara Municipal, dado a amplitude do território do município de Nova Lima 

e suas diferentes formas de ocupação em localidades espaçadas, a gestão municipal conta com mais três 

subprefeituras, sendo elas: Jardim Canadá, Vila da Serra e Honório Bicalho. 

   
Fachada do Fórum Municipal e Vista geral da Praça Bernadinho de Lima 

Com relação à estruturação social do município, este conta com a seguinte estrutura para atender sua 

população:  

CRAS: 5 Unidades; CREAS: 1 Unidade; Serviço Especializado em Abordagem Social; Centro de 

Referência da Infância e Adolescência (CRIA); Programas de Atendimento Atenção à População em 

Situação de Rua; Serviços de Acolhimento Institucional para Criança e Adolescente; Serviço de 

Acolhimento Institucional para Pessoa Idosa; Serviço de Acolhimento Institucional Casa de Passagem; 

Serviço de Acolhimento Institucional Residência Inclusiva. 
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Rede de Atendimento Sociedade Civil de Nova Lima: 

Oficial Crianças e Adolescentes POC; Sociedade de Obras de Beneficiência e Assistência Social e 

Cultura (SOBRAS); Instituto Kairós; Associação dos Condomínios horizontais – Espaço Social 

Transformar; Casa do Jardim; Núcleo de Valorização à Vida – Capaz; Grupo Escoteiro Expecionário 

Assunção 13 Gexas; Associação Comunitária Santa Cruz; Associação Profissionalizante do Menor de 

Belo Horizonte – Asprom; Associação Comunitária Santa Cruz; rupo Escoteiro Expecionário Assunção 

13 Gexas; Associação Milan Galo Social – Amigos; Quik; Circo de Todo Mundo; Centro de Referência 

em Educação, Sustentabilidade e Cultura do Espinhaço (Instituto Cresce); Cosmos Sport Club; Esporte 

Clube Morro velho; Arte das Ruas; Instituto de Educação e Cultura Ipoema; Abbal – Associação 

Balneário Água Limpa; Casa de Mãe; Papei Noel Mirim; Creche São Judas Tadeu; Associação Amiga 

da Criança e do Adolescente – Ong Mão Amiga; Centro de Assistência Social Edificando. 

A Divisão de Vigilância Socioassistencial da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e 

Políticas Públicas (Semds) de Nova Lima apresenta que atua no monitoramento dos serviços, programas, 

projetos e benefícios da Política de Assistência Social do município. 

As ações são divididas nos seguintes programas e frentes de serviços: 

➢ Cadastro Único para Programas de Transferência de Rendas; 

➢ Programa de Inclusão Produtiva; 

➢ Serviços de Proteção e Atendimento Integral a Família; 

➢ Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; 

➢ Serviços de Proteção Social a Adolescentes; 

➢ Prestação de Serviços à Comunidade; 

➢ Serviços Especializados em Abordagem Social; 

➢ Programa de Atendimento a População de rua; 

➢ Serviços de Acolhimento Institucional. 
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12. IMPACTOS AMBIENTAIS 

12.1 Meio físico 

Alteração física da paisagem 

Impacto Ambiental: Intervenção física na paisagem. 

Meio(s) de propagação (fator): Meio Físico. 

Ação causadora: Alteração Física da Paisagem, avanços da lavra e das pilhas 

Impacto: Adverso. Reversibilidade: Reversível. 

Impacto :Imediato. Periodicidade: Temporário. 

Impacto: Direto. Magnitude: Média. 

Abrangência: Local. Fase de ocorrência: Operação e fechamento. 

Tipo da medida: Plano de recuperação de áreas degradadas – PRAD; Execução do plano de 

fechamento de mina – PAFEM; Plano de controle de processos erosivos e sedimentos; Plano de 

monitoramento geotécnico. 

Alterações na Qualidade do Ar 

Impacto Ambiental: Alterações Na Qualidade do Ar 

Meio(s) de propagação (fator): Meio Físico. 

Ação causadora: Emissão de Material Particulado 

Impacto Adverso Reversibilidade: Reversível 

Impacto Temporário Periodicidade: Temporário 

Impacto Indireto Magnitude: Alta 

Abrangência: Regional Fase de ocorrência: Operação e fechamento. 

Tipo da medida: Programa de controle e monitoramento das emissões atmosféricas; Utilização de 

EPI´s por parte dos funcionários; Plano de Trânsito Interno 
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Alterações dos Níveis de Ruído 

Impacto Ambiental: Alterações nos Níveis de Ruído 

Meio(s) de propagação (fator): Meio Físico. 

Ação causadora: Geração de Ruídos. 

Impacto Adverso Reversibilidade: Reversível 

Impacto Temporário Periodicidade: Temporário 

Impacto direto Magnitude: Alta 

Abrangência: Regional Fase de ocorrência: Operação e fechamento. 

Tipo da medida: Plano de controle e monitoramento de ruído; Utilização de EPI´s por parte dos 

funcionários; Plano de Trânsito Interno. 

Alterações nas propriedades do solo 

Impacto Ambiental: Alteração nas propriedades do Solo 

Meio(s) de propagação (fator): Meio Físico 

Ação causadora: Tráfego de veículos pesados, avanços da lavra 

Impacto: Adverso Reversibilidade: Reversível 

Impacto: Imediato. Periodicidade: Temporário 

Impacto: Direto Magnitude: Média 

Abrangência: Local Fase de ocorrência: Operação e fechamento. 

Tipo da medida: Plano de recuperação de áreas degradadas – PRAD; Execução do plano de 

fechamento de mina – PAFEM; Plano de controle de processos erosivos e sedimentos; Plano de 

monitoramento geotécnico. 
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Aumento de áreas degradadas 

Impacto Ambiental: Aumento das áreas degradadas 

Meio(s) de propagação (fator): Meio Físico 

Ação causadora: Aumento das áreas degradadas 

Impacto: Adverso Reversibilidade: Reversível 

Impacto: Temporário Periodicidade: Temporário 

Impacto: Direto Magnitude: Média 

Abrangência: Local Fase de ocorrência: Operação e fechamento. 

Tipo da medida: Plano de recuperação de áreas degradadas – PRAD; Execução do plano de 

fechamento de mina – PAFEM; Plano de controle de processos erosivos e sedimentos; Plano de 

monitoramento geotécnico. 

Alterações na qualidade das águas superficiais e subterrâneas 

Impacto Ambiental: Contaminação das Águas superficiais e subterrâneas. 

Meio(s) de propagação (fator): Meio Físico. 

Ação causadora: Geração de efluentes líquidos. 

Impacto: Adverso Reversibilidade: Reversível 

Impacto: Imediato Periodicidade: Temporário 

Impacto: Direto Magnitude: Alta 

Abrangência: Regional Fase de ocorrência: Operação e fechamento. 

Tipo da medida: Programa de monitoramento de efluentes líquidos e qualidade das águas 

superficiais, Plano de controle de gestão de águas superficiais e efluentes líquidos, Plano de 

manutenção de veículos e equipamentos, Plano de gerenciamento de resíduos sólidos 
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Aumento na Probabilidade de Processos Erosivos e Movimento de Massa  

Impacto Ambiental: Aumento na Probabilidade de Processos Erosivos e Movimento de Massa 

Meio(s) de propagação (fator): Meio Físico. 

Ação causadora: Processos Erosivos 

Impacto Adverso Reversibilidade: Reversível 

Impacto Temporário Periodicidade: Temporário 

Impacto direto Magnitude: Alta 

Abrangência: Local Fase de ocorrência: Implantação, operação e fechamento. 

Tipo da medida: Plano de recuperação de áreas degradadas – PRAD; Execução do plano de 

fechamento de mina – PAFEM; Plano de controle de processos erosivos e sedimentos; Plano de 

monitoramento geotécnico. 

12.2 Meio biótico 

Afugentamento de Fauna 

Impacto Ambiental: Afugentamento de Fauna 

Meio(s) de propagação (fator): Meio Biótico. 

Ação causadora: Geração excessiva de ruídos, trânsito intenso de veículos (leves e pesados) e de 

pessoas 

Reflexo: Negativo. Reversibilidade: Reversível. 

Causa: Direta. Periodicidade: Permanente. 

Tempo de ocorrência: Curto Prazo Abrangência: Local. 

Fase de ocorrência: Implantação e operação. 

Magnitude: Média. 

Tipo da medida: Resgate de Fauna 

Programa de Monitoramento da Fauna 
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Atropelamento de Fauna 

Impacto Ambiental: Atropelamento de Fauna 

Meio(s) de propagação (fator): Meio Biótico. 

Ação causadora: Inclusão de novas estradas e melhoria de acessos existentes 

Reflexo: Negativo. Reversibilidade: Reversível. 

Causa: Direta. Periodicidade: Permanente. 

Tempo de ocorrência: Curto Prazo Abrangência: Local. 

Fase de ocorrência: Implantação e operação. 

Magnitude: Alta. 

Tipo da medida: Programa de Monitoramento da Fauna e Educação Ambiental 

12.3 Meio socioeconômico 

Geração de expectativas por parte do poder público da AII 

Impacto Ambiental: Geração de expectativas por parte do poder público da AII 

Indicador para aferição/apontamento: Posicionamento da Prefeitura de Nova Lima frente ao 

empreendimento. 

Meio(s) de propagação (fator):Socioeconômico. 

Ação causadora: Divulgação do empreendimento 

Reflexo: Positivo. Reversibilidade: Reversível. 

Causa: Direta. Periodicidade: Temporário. 

Tempo de ocorrência: Curto Prazo Abrangência: Local. 

Fase de ocorrência: Operação. 

Magnitude: Média. 

Tipo da medida: Programa de educação ambiental – PEA 
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Geração de expectativas por parte da população residente no entorno, em especial os Condomínios 

Morro do Chapéu, Quintas do Morro, Miguelão e o bairro Vale do Sol e Jardim Canadá. 

Impacto Ambiental: Geração de expectativas por parte da população residente no entorno 

Indicador para aferição/apontamento: Posicionamento de moradores e lideranças locais frente ao 

empreendimento. 

Meio(s) de propagação (fator):Socioeconômico. 

Ação causadora: Divulgação do empreendimento. 

Reflexo: Positivo / Negativo. Reversibilidade: Reversível. 

Causa: Direta. Periodicidade: Temporário. 

Tempo de ocorrência: Longo Prazo. Abrangência: Local. 

Fase de ocorrência: Operação. 

Magnitude: Baixa. 

Tipo da medida: Programa de Educação Ambiental e Priorização de contratação de Mão de Obra 

Local 

Expansão da oferta de emprego  

Impacto Ambiental: Expansão da oferta de emprego. 

Indicador para aferição/apontamento: Contratação de mão de obra local. 

Meio(s) de propagação (fator):Socioeconômico. 

Ação causadora: Operação do empreendimento. 

Reflexo: Positivo. Reversibilidade: Irreversível (durante a operação). 

Causa: Direta. Periodicidade: Permanente (durante operação). 

Tempo de ocorrência: Longo prazo. Abrangência: Regional. 

Fase de ocorrência: Operação. 

Magnitude: Média. 

Tipo da medida: Programa de treinamento pessoal, Programa de Educação Ambiental - PEA 
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Aumento da arrecadação de tributos ao município de Nova Lima 

Impacto Ambiental: Aumento da Arrecadação de Tributos ao Município de Nova Lima 

Indicador para aferição/apontamento: Comportamento das finanças municipais. 

Meio(s) de propagação (fator):Socioeconômico. 

Ação causadora: Operação do empreendimento. 

Reflexo: Positivo. Reversibilidade: Irreversível. 

Causa: Direta Periodicidade: Permanente. 

Tempo de ocorrência: Curto, Médio e Longo Prazo. Abrangência: Regional. 

Fase de ocorrência: Operação. 

Magnitude: Alta. 

Tipo da medida: Programa de educação ambiental – PEA, Programa de treinamento pessoal 

Aquecimento do setor de comércio e serviços da Área de Influência Indireta  

Impacto Ambiental: Aquecimento do setor de comércio e serviços da Área de Influência 

Indireta 

Indicador para aferição/apontamento: Aumento da renda e da dinâmica comercial. 

Meio(s) de propagação (fator):Socioeconômico. 

Ação causadora: Operação do empreendimento. 

Reflexo: Positivo. Reversibilidade: Irreversível (durante a operação). 

Causa: Direta. Periodicidade: Permanente (durante operação). 

Tempo de ocorrência: Curto e médio Prazo. Abrangência: Regional. 

Fase de ocorrência: Operação. 

Magnitude: Média. 
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Aumento do tráfego de veículos pesados na estrada que será utilizada para escoamento da 

produção 

Impacto Ambiental: Aumento do tráfego de veículos pesados na estrada que será utilizada 

durante a operação 

Indicador para aferição/apontamento: Quantidade de veículos / dia ligados às atividades de 

operação da Mina. 

Meio(s) de propagação (fator):Socioeconômico. 

Ação causadora: Operação do empreendimento. 

Reflexo: Negativo. Reversibilidade: Irreversível (durante a operação). 

Causa: Direta. Periodicidade: Permanente (durante operação). 

Tempo de ocorrência: Curto e médio prazo. Abrangência: Local. 

Fase de ocorrência: Operação. 

Magnitude: Alta. 

Tipo da medida: Plano de manutenção de veículos e equipamentos, Plano de Trânsito Interno, 

Plano de atendimento emergencial – PAE, Programa de educação ambiental – PEA 

Impacto Visual 

Impacto Ambiental: Impacto visual 

Indicador para aferição/apontamento: Uso e ocupação do solo. 

Meio(s) de propagação (fator):Socioeconômico. 

Ação causadora: Operação do empreendimento. 

Reflexo: Negativo. Reversibilidade: Irreversível 

Causa: Indireta. Periodicidade: Permanente 

Tempo de ocorrência: Médio prazo. Abrangência: Local. 

Fase de ocorrência: Operação. 

Magnitude: Média. 

Tipo da medida: Plano de Recuperação da Áreas Degradadas – PRAD, Plano de Fechamento de 

Mina - PAFEM 
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Incômodos aos moradores do entorno dos Condomínios Morro do Chapéu, Quintas do Morro, 

Miguelão e bairro Vale do Sol (AID) 

Impacto Ambiental: Incômodos aos moradores das comunidades do entorno do 

empreendimento 

Indicador para aferição/apontamento: Percepção dos moradores do entorno frente ao 

empreendimento. 

Meio(s) de propagação (fator):Socioeconômico. 

Ação causadora: Operação do empreendimento. 

Reflexo: Negativo. 
Reversibilidade: Irreversível (durante a 

operação). 

Causa: Direta. Periodicidade: Permanente (durante operação). 

Tempo de ocorrência: Curto, médio e longo 

prazo. 
Abrangência: Local. 

Fase de ocorrência: Operação. 

Magnitude: Alta. 

Tipo da medida: Plano de manutenção de veículos e equipamentos, Plano de Trânsito Interno, 

Plano de atendimento emergencial – PAE, Programa de educação ambiental – PEA 
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13. PROGRAMAS DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO (SÍNTESE) 

Para a minimização dos imapctos levantados, o empreendimento desenvolve os Programas de 

acompanhamento e monitoramento, que representam um somatório de experiências positivas conhecidas 

no setor minerário. 

8.1 Plano de controle de processos erosivos e sedimentos 

Objetivo 

A revegetação nos taludes trará a estabilidade e proteção do material à ação do vento, chuva e sol, 

evitando erosões, bem como a minimização do impacto visual e diminuindo a emissão de poluidores 

atmosféricos. 

Resultados Esperados 

Para o Plano de Controle de Processos Erosivos e Sedimentos têm-se como resultados esperados a 

estabilização de todas as áreas de influência direta do empreendimento e no seu entorno imediato e, 

principalmente, assegurar a inexistência de assoreamento de corpos hídricos e de comprometimento da 

qualidade de suas águas por sedimentos carreados dessas erosões. 

8.2 Plano de controle de gestão de águas superficiais e efluentes líquidos 

Objetivos 

O programa tem por objetivo a gestão dos recursos hídricos presentes na área de influência direta do 

empreendimento, bem como, garantir que a coleta, tratamento e descarte das águas servidas e dos 

efluentes industriais sejam realizados de forma adequada, visando a manutenção da qualidade dos 

recursos hídricos da região e o atendimento a legislação ambiental. 

Resultados Esperados 

Os resultados a serem alcançados pelo programa são: 

• A manutenção da qualidade dos corpos de água da região; 

• O lançamento de efluentes, de acordo com a legislação pertinente; 

• A identificação da necessidade de adequação e/ou melhorias nos sistemas de controle 

implementados; 
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• A conscientização dos trabalhos da Mina da Extrativa e terceiros sobre a importância de 

preservação dos recursos hídricos. 

8.3 Plano de controle e monitoramento de emissões atmosféricas 

Objetivos 

Este plano tem como objetivo principal manter as emissões provenientes das atividades do 

empreendimento reduzidas, de modo a não prejudicar o andamento das operações e não provocar 

alterações significativas sobre a qualidade do ar da região de inserção do empreendimento. 

Resultados Esperados 

Os resultados esperados são o controle da emissão de poluentes atmosféricos e consequentemente a 

manutenção da qualidade do ar da região de inserção do empreendimento. 

8.4 Plano de controle e monitoramento de ruído  

Para o empreendimento em questão, a alteração do nível de pressão sonora será associada ao tráfego de 

máquinas e veículos nas vias de acesso interna do empreendimento e as detonações.  

Resultados Esperados 

É esperado que através da realização desse programa ocorra o controle efetivo dos níveis dos ruídos na 

área do empreendimento. 

8.5 Plano de manutenção de veículos e equipamentos 

Objetivo geral 

O Programa de Manutenção de Veículos e Equipamentos tem como objetivo minimizar os impactos 

ambientais advindos das emissões de gases de combustão e de particulados, de eventuais vazamentos e 

da geração de ruído, nas atividades de ampliação e operação da Mina Morro do Gama, visando manter 

a qualidade ambiental da área do empreendimento, bem como, sua área de entorno.  

Resultados Esperados 

Como resultados da execução deste Programa, espera-se a redução de acidentes e a minimização da 

alteração da pressão sonora e qualidade do ar. 
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8.6 Plano de gerenciamento de resíduos sólidos 

Objetivos 

Este plano tem como objetivo a gestão dos resíduos sólidos gerados no empreendimento, orientando o 

correto acondicionamento, armazenamento, coleta, transporte e destinação final, de acordo com as 

normas e legislações vigentes, além de promover o incentivo a redução da geração de resíduos sólidos. 

Resultados Esperados 

Os resultados esperados para este programa são: a correta segregação e a correta destinação final para 

empresas contratadas devidamente licenciadas. 

8.7 Plano de Trânsito Interno  

Objetivos 

Estabelecer regras para o trânsito seguro de veículos automotores, máquinas e equipamentos de mina 

nas áreas operacionais da Extrativa. Assegurar o cumprimento das normativas de trânsito, assim como 

preservar a vida, a integridade física de pessoas e equipamentos, garantido saúde e bem-estar de todos. 

Aplicação 

Todos os empregados da Extrativa e terceiros que necessitam transitar nas áreas operacionais no Morro 

da Gama / Nova Lima – MG. 

Referências  

NR 22 - Segurança e Saúde Ocupacional na Mineração;  

CTB – Normas Regulamentadoras Aplicáveis Código de Trânsito Brasileiro;  

PRO_SEG 02 – Veículos Automotores  

8.8 Plano de monitoramento de efluentes líquidos e qualidade das águas superficiais 

Objetivos 

O presente programa tem por objetivo propiciar o acompanhamento da eficácia do Programa de Controle 

de gestão de águas superficiais e efluentes líquidos, durante as atividades de operação do 

empreendimento. 



EXTRATIVA MINERAL LTDA. – Nova Lima / MG. 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

 

DIVERSA AMBIENTAL – CONSULTORIA  

Rua Desembargador Jorge Fontana, n.º 80, sala 302 - Belvedere, Belo Horizonte/MG - CEP: 30.320-670 
Contatos: (31) 3972-2523 / (31) 99886-7751 

 

Resultados Esperados 

A continuidade dos monitoramentos tem como objetivo avaliar a eficiência do Plano de Controle de 

Processos Erosivos e Sedimentos e do Plano de Gestão e Controle de Águas Superficiais e Efluentes 

Líquidos. 

8.9 Plano de Monitoramento da Fauna  

Os locais de amostragem priorizarão áreas com proximidade a cursos d’água e tipologias de Cerrado na 

ADA. Os resultados dessas campanhas indicarão a necessidade de continuidade do programa. 

O plano de monitoramento da fauna será apresentado na íntegra no Plano de Controle Ambiental – PCA, 

deste estudo. 

8.10 Plano de monitoramento geotécnico 

Objetivo 

O objetivo deste plano é garantir a estabilidade e segurança da Pilha de rejeito/estéril da Mina da 

Extrativa. 

Resultados Esperados 

Manter a estabilidade, e então segurança da estrutura da pilha de estéril da Extrativa. 

Além destes, cabe destacar os seguintes Planos e Programas: 

8.11 Plano de atendimento emergencial – PAE  

8.12 Plano de recuperação de áreas degradadas – PRAD  

8.13 Programa de educação ambiental – PEA  

8.14 Programa de treinamento pessoal 
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14. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) foi elaborado a partir da coleta, tratamento, análise e avaliação 

de diversas informações primárias e secundárias, que dizem respeito ao diagnóstico integrado dos meios 

físico, biótico e socioeconômico. Em outras palavras, através de uma pesquisa sistemática dos aspectos 

relacionados à Geodiversidade, Biodiversidade e Sociodiversidade. 

No âmbito do meio físico, foram analisados os temas: geologia, hidrogeologia, geomorfologia, 

pedologia, clima e condições meteorológicas, hidrografia, qualidade das águas, qualidade do ar e ruído. 

O estudo apresentou as características e condições atuais desses componentes em escalas regional e local. 

Foi realizado ainda uma avaliação de impactos sobre o Patrimônio Espeleológico, os estudos de 

relevância e área de influência. As cavidades encontram-se na propriedade da Vale e são monitoradas 

por ela.  

O empreendimento onde se realiza a atividade minerária, encontra-se em operação há mais de 20 anos. 

A avaliação de impacto para a fauna desse estudo mostrou que os impactos negativos levantados na fase 

de operação do empreendimento estão restritos à área de estudo. 

Há que considerar o contexto ambiental da área de inserção do empreendimento, que nas condições 

atuais, apresentam ambientes bastante alterados pelas atividades minerárias local e do entorno, 

realizados por outras mineradoras. 

Considerando ainda que as principais alterações na paisagem natural ocorreram ao longo do tempo, em 

decorrência das evoluções no uso e ocupação do solo, conclui-se que o empreendimento não 

incrementará perdas expressivas na qualidade ambiental da região, conforme prognóstico apresentado. 

Do ponto de vista socioeconômico, constatou-se que a área é favorável, uma vez que o empreendimento 

está localizado em uma região onde o cenário da atividade minerária se faz presente. É possível notar 

que a área está apta para atender as demandas do empreendimento e que esta, por sua vez, o conjunto de 

ações e contrapartidas somados aos benefícios e incrementa a economia local, busca compensar os 

maiores impactos nas comunidades locais.  

Diante do exposto, a equipe técnica responsável pela elaboração dos estudos ambientais para o 

empreendimento atesta a viabilidade ambiental, em conformidade com a legislação vigente e apto a 

requerer a sua regularização junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável de Minas Gerais. 
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